
Recebes ' Uiveira
a maior consagração popular 
ja havida em Ponta Grossa

0 que foi a solenidade à entrega da espada ao eminente cabo de guerra patrício
Pereira

sr.

au-

de
zer do júbilo com que o nobre

calcula- 
mil pes-

General Newton 
Comandante

presentando S. Revma. D. An dente da Comissão 
da tonio Mazarotto, Bispo de nos 

General Augusti-' sa Diocese; o — 
Comandante da

componentes da Comissão Or-. IS1- 
gauizadots 
inolito i_. 
Holzmann,
Clube Pontagrossense; o tte. L..cabo de guerra patricio.
Cherpinski, representando o • Falou, em nome da cidade, 
c< l. Pedro Scherer S°, coman-' o seu ilustre governador, 
cante da Força Policial do Es

Dr. Joaquim 
Brito de Lacerda, Promotor 
Publico da Comarca; o Dr. Pe­
dro Firman .Neto, Delegado Re 
gional de Policia; o Cel. José 
Rodrigues, Chefe da Comissão

de Estradas de Rodagem; o 
Cap. Cravo, ajudante de or­
dens do ilustre Cinte. da I.D.
3a; os.-. Jcsé Hoffmann, dire- 

. . _j do DIÁRIO
de Direito da 2a Vara; o Rev. DOS CAMPOS; o sr. Adalber

re- I to Carvalho de Araújo, presi- j
~ > Executiva’

Nacional: [ tado; a delegação do Município 
de Guarapuava, alem de mui

Realizou-se domingo ultimo, 
na Praça Barão do Rio Br.in- 
ro, a 'esta indescritível es- 
t l< n< or que Ponta Grossa pr<- 
moveu para prestar o seu tri­
buto de profundo respeito á 
figura muifo querida, muito

c’a Liga de Defesa
a cxma. sra. D. Judith da
Silveira, pres''d< nP da Legião tas outras pessoas gradas, den-
Brasikira de A'sist<m-.”.u, os 
srs. Ossian Corrêa, Moisés Ri­
bas, Dr. Carlos Ribeiro de Ma

nente General João 
de Oliveira.

Oliveira, é sua gentilissima fi- co, Interventor Federal interi- 
la, srta. Jussára de Oliveira,' no do Estado; o Dr. Edison 

------- ,   mais as seguintes pessoas: Cel. Nobre de Lacerda, Juiz de 
ilustre, muito valerosa do emi-j Marius Teixeira Neto, Coman- Direito da Ia Vara; o Dr. Me- 

r .----- — .___ (jante do 13° R.I., e represen- neleu de Almeida Torres, Juiz' tor-proprietario
tando os exmos. srs. General 
Eurico Gaspar Dutra, Ministro Pe. Waldomiro Haneiko. 
da Guerra, ' . - - —
Cavalcanti, 
5a R.M., e 
nho Santos, 
L.D.. 5“; o sr. Albí-ri Guima- 
làes, Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, e representando 
c Dr. João de Oliveira Fran-

i para ele sentimento sagrado 
i que conservará para, sempre 
no escrinio ne seu coração.

| Reproduziu os, a seguir, as 
H. I., sob a direção do' brilhantes orações do sr. Pre- 

ra das Homenagens ao ! maestro Tte. Paulino Martins,; feito Albari Guimarães e do 
militar: o sr. Abílio ! teve inicio a cerimônia da en! General J.Vq Pereira de Oli- 

dimtor oa Radio trega da espada ao preclaro v -ira
DISCURSO DO SR. A LBA RI 

GUINARA ES
Exmo. Sr. General João Pe- 

Albari Guimarães, que proau- ! reira de Oliveira.
ziu brilhante peça oratoria,' As repetidas demonstrações 
constantemente interrompida i de carinho e admiração, de 
pelas aclamações da enorme j amizade e respeito, de júbilo 
massa popular. Seguiu-se com I e simpatia que V. Excia. vem 
a palavra o jornalista Paulo recebendo aqui, constituem, 

para, em nome da1 sem duvida, uma das maiores 
i consagrações publicas a que 

emos assistido. A cidade en-

ii e as quais exmas. sras. e se- 
nheritas.

«ao, . >^<uxuS xhmcíxv ue x>xa , Após á execução da marcha Demario, para, em norne oa 
cedo e João de Paula Pascoal, | ‘ Meu General”, pela banda do ; embaixada de Guarapuava, di

U'a massa popular 
da em mais de dez 
soas tomou literalmente aque­
le logradouro publico, do mes 
mo passo que se viam, no 
ditorium, alem do insigne 
nienageado e de sua exma. es- 
Çosa, D. Iná Cavalheiro

Rua Dr. Colares, 42 Dírelor-Proprletario: JOSE’ HOFHtòftM Caixa Poalal, (47

Diário dos Campos
AO XXXVII Ponta Grossa, 3a=fe:T4, 27 de outubro de 1942 N° 11.213

0 GENERAL AMIGO
Sumptuoso porque revestido de brilho in= 

♦vulgar, magestoso porque originado de pro= 
iiínoa e sincera aúi^ao, o indiscritivel espeta= 
tulo de domingo ui hino, na Praça Barão do Rio 
Branco, bem revela que sentimentos ha que per= 
U íicem mais a uuia cumuniüaüe, do que aos in= 
dividuos. ...

Desne os primeiros dias em que passou a re= 
iidir em Poma ürossa, João Pereira de Oliveira 
vomeçou a lazer amigos aqui, mercê de seu tra= 
io ihano e de seu carater diamantino. Depois, 
1 or torça dessa comaimnaçâo que os sent>men= 
tos mconcussos tendem a impor no meio em 
que iioíescein, Joào Pereira de Oliveira acabou 
por tornar-se o amigo estremecido de toda a 
eioaue. iod« Ponta Urussa o aclama e o esti= 
•na, u respeita eo ’doíatra. iodos, os que se 
•ornaram por primeiro os seus amigos, como 
os que o se tornaram depois, os que tém o 
prazer de lhe aperiar as maos, como os que íhe 
dirigem o aceito rever entee á üistancia, todos 
lhe voivem o mesmo coração prende qc afeição 
e admiração. Ninguém disputa a primazia de 
s»a amizade; todos se honram em ser amigos 
seus. E’ o sentimento que resurte de cada 
peito, para tornar o sentido amplo da consa= 
fi ação popuiar. E’ a popularidade engrmaldada 
Ptfo respeito e peia aieição, pela fraternidade 
»■ pela dedicação. ,

** .:. ' .... V "m- »
João Pereira de íihveira, haveodo=se íei=

“PELO BRÃSÍL Ê PÃRÃ 0 BRASIL NEHM
to merecedor da aurema de simpatia qoe o cer= 

atraindo para a sua pessoa as honras 
maiores oe nossa população, engrandece=se ’a 
sí proprio e da ensejo a que Ponta Grossa mos- 
fre em todo o seu rcsplendor a nobreza de 
ína gente, üigradece-se a si proprio, porque 
a sua aiuuçao laz resultar o seu’valor de nnli= 
l‘ir impenernío, o seu patriotismo e a sua in= 
tciígencia, a sua hdaiguia impar, e o seu espíri= 
1,1 aiavei que jamais posterga o cumprimento 
ou ue\ ;r, mas que também não quer distanciar 

do sentimento da bondade.
c Ponta Grossa, tributando todas as ho= 

'denagens ao militar emérito, como ao espirito 
•davel e cavalheiresco, cintilante e democrati= 
' 'A deseja significar que quer honrar àquele 
llue soube ser a um tempo o chefe admirado, 
í^rque recto, e o amigo estimado, porque leal.

Homenagens que enaltecem o valor do 
Oi:iiíar notável, que guardam em seu bojo o de= 
s<io de glorificar o Exercito a que ele pertence, 
0 que exalçam as excepcionais qualidades do 
i1fnigo. .

O General, armado de seu patriotismo e de 
cavalheirismo, já antes conquistara o co= 

r*Vão de P. Grossa. E Ponta Grossa, agora, ar= 
"’a=se com o seu proprio civismo para, ufana, 
l'niregar também a espada ao General.

SACRIFÍCIO r DEMASIADO”!

fieus

e de

aos 
com

do
homens d’ar-

Nós, felizmcnff, como no
> esse desa-

Ul(), 26 (Do Gorres‘pomi-"ii 
te Especial) — Eoi o i.egifn 
te o dis-.-irso pronunc cdo 
pelo Presidente Gctulio Var­
gas. na cciimonia die colação 
de grau do.s novos engenii-i 

í do 
para-

tau> os que responsabilizam' 
a técnica j-elas guerras, per­
turbações e revolivõcs de -ws 
sã época. Não faliam sobre­
tudo entre os povos velhos 
cn preooeemente envelhedi-

deverts eo- 
os eompro-

ros da Escola Técnica 
Exército, da qual foi 
ninfo:

“Senhores! A Escola 
idea do Exército nos 
doze anos de fnneionam ')ito 
tem demonstrado sobejamen- 
te o acert,) e a urgência <lc 
sua creação.

Os oficiais que pa sarem 
pelos seus cursos estão hoje 
lealizando m«s fabricas, usi­
nas e labcratorios, tarefas de 
evidente relevanca 
prende ao estudo e 
cão dos 
da defesa nacional.

lento ceüco.
Só cabe-nos persistir na 

tradição afeiçoando :> nativ 
ressa, dpminando as dificui- 
riades, aproveitando as rique 
zas do só'9 e do sub-sólo, edi 
ficando, ••■rfim, uma civil '?p- 
ção que produza em institui­
ções fortes a índole generosa 
e construtiva do nosso povo, 
Vós jovens oficiais, tendes a 
cíuipla h sponsabilidade 
brasileiros 
mas!

os obx-tivoS 
preservar n 

sua integridade e soberan a.

Ajuntai 
niuns para 
roissos profissionais ineren 
tes ás vossas corporações.

O Brasil combatente, aço­
ra empenhado em esforço be 
lico sem precedentes em rua 
historia, confia em vós, no 
vosso saber especializado. 
Unidos nais do que em qual 
quer oiMn ocasião, havemos 
oc triunfar contra os nossos 
irimigixs ixternos e ao mes-

i sem­
pre o grande ininvgo inter- 
rp, _ que é o retardamento 
técnico e o atrazo do campo 
da ciência e de suas aplica­
ções.

(Continua na 4a pagina)

que se 
a solu- 

p'vblemas capitais
rnws, quando < m- 
. a inistalacão da 

e promovemos o 
das indus- 
e extrati- 

temovs qrv

0 vibrante discurse dcPresidente Vargas, por ocasião da cerimcnis 
de colação de gm dos novos engenheiros da Escola Técnica

Não é (ora de proposito 
lembrar reste momento os 
modestos princípios de tão 
important1? instituto de ensi­
no. Em èxuiis imprestáveis e 
madequadoa e com escassos 
recursos, í> instalação come­
çou em 1930 e o seu traba­
lho disciplinado sob a revo­
lução de < iitubro.

Hoje d:spondo de alto pré­
dio pr/xpcio c ajwrelhamento 
< < mlpleto. constitue um nu- 
c.eo de a deis estudos e iu'-s- 
quisas ren,sagrados h ivna 
função- superior no Br.isil < 
<m condições de fornecer ás 
industrias militares e civis

Ispo na hora cm que as 
agressões msidiosas levaram- 
nos a participar dum grande 
prelio de c 
jpreehdemos 
sidmirg a 
desenvolvimento 
trias metamrgiicas 
vas de minerais, 
e< nsiderar contingentes d!e fé 
circos dignos, imprescindí­
veis e de urgente instalação.

Entre os intelectuais das 
vitimas .-.orações fez-se c faz- 
se corrente a um conceito 
pessimisl: a-erca d.i civil ;a, _______ ______
ção cfmte.njioranca. Não fal- mo- tempo afastar para

especializados, capazes c de-. tms os negativistrs ,e profetas 
votados. __ I Licrhnosos desorentes de ho-

A ampliação dos diploma-1'mem e sua luta heroi-ca e 
dos da Escola Técnica do quotidiana pela apropriação 
Exército para outros setores des demais, 
não ossenci-aimente mTitar j ___ _
r< s, é uma contingência das 1 ção, repudiamos 
necessiilades vitais para o ’ 
■pais. Nos dias que passam ’á 
r.ão há diferenças e nem ji.-r 
i riras entre as industrias bé­
licas e as industrias de pa?. 
A guerra total mobiliza po­
vos e reune um esforço úni­
co de todas as energias vivas 
da nação, para 
serremos para

l

povo desta ultima cidade se 
associava ao preito de alta 
expressão cívica que Ponta 
Grossa prestava ao seu grande 
e eminente amigo.

O General João Pereira de 
Oliveira recebu, então a espa­
da das mãos de quatro gentis 
jovens pontagrossenses.

E, pala-uas sufocadas peia 
emoção, agradeceu aquela mui 
to expressiva homenagem que 
Ponta Grossa lhe vinha de em­
prestar .

Após se ter feito ouvir aque­
le a quem o povo pontagros- 
sçejse elegeu como o seu maior 
e mais ilustre amigo, orou, 
mais uma vês, q sr. Albary 
Guimarãe, que, em viorante 
improviso, depois de aludir á 
alta significação civica daque 
le espetáculo, encerrou a im­
ponente solenidade.

O povo, porem, desejoüTãcom 
panhar o insigne homenageado 
até ao Hotel Palace, onde se 
acha hospedado. E o fez, na 
verdade, só o deixando quando 
o General João Pereira de Oli 
veira assomou á sacada para 
agradecer, ir-ais uma vês, e 
para afirmar que a amizade 
que dedica á nossa cidade e a 
cada um de seus habitantes é

galana-se, e com ela o seu po 
vo altivo e trabalhador, para 
exteriorizqr a sua insopitavel 
alegria por metivo da investi­
dura do seu grande amigo ao 
Generalato •

Povo afeito ao trabalho, que 
dignifica e exalta; povo que 
pontifica nas Competições mais 
legitimas do respeite e acata­
mento ás coisas sãs; povo in­
dependente e altaneiro, — as 
suas expansões, em regra, são 
sopitadas pela iva índole arre 
dia de cabjclr, quasi senipre 
aváro nas suas manifestações 
pessoais. V. Excia. bem sabe 
que nossa gente, embora de al 
ma aberta paia atender aos im. 
íperativos de justiça e amor 
pátrio, muito raramente se ex 
pande como nesta semana tem 
acontecido.

Modesto por temperamento e 
humilde sem afetação, o meu 
feitio corresponde ás manífes 
tações moderadas dos ponta­
grossenses e por isso compre­
ende muito bem a grandesa 
dessas próvas de carinho e 
amizade^ que V. Excia. tem 
recebido.

A significativa excepçâo qus 
se observa com referência á 
sua pessoa, tem uma explica.

(Continua na 3a pagina)

fiKRAL HION CAVAL­
CANTI

-V '''--EtXziaiEáõ ü t
I cz anos domingo o Exmo. cumj.ra o 

Snr. General Newton de An- " seu devei
drade Uavlílcanti, Cmt. uu õ.” 
1(. M. e ã.s D.l.

Esse laío destacou' relevo 
em nossos meios sociais, em 
todas as classes e no seio da 
ptumiação de todo Pais, <la- 
ua a alta projeção do aniver­
sariante, i.-nia i gura ilustre, 
t-.m batalliador incanoavel da 
g' andeza do Exército e da 
piosperidade do Brasil.

0 Gcn-re] Newlcji Caval­
canti, mn. nome que está iii- 
li grado em todos os setores 
da obra de fortalecimento 
da Nação, com uma folha de 
admiráveis serviços presta­
dos ao regime, á ordem e á 
lei, caracterizou a sua longa 
carreira de mais de 40 anos 
de trabalhos pelo bem publi­
co, com aquéla consagração 
que lhe é peculiar de lutar e 
viver para o Pais.

Com tal preocujação, pro- 
duzmdio sempre, alheio ::o 
rccreativismo, modesto, do­
tado de extensa cultura e 
gi ande vis4o de todos cs pro 
blemas brasilei.os, çonstru-u 
o seu caráter adamantino 1

Deus entregou-lhe o coman 
do e a nós deu-nos a oportu­
nidade de execução.

Assim, < uando olhamos a 
grande campaniia reahsada 
pelo pixsidente Getulio- Var- 
gis, para que o Brasil so­
breviva neste terrível confli­
to que envolveu o mundo, 
sentimos alegria nalina poi’ 
ver á testa desta H. M. um 
n ilitar de alta envergadura 
como o General Newton Ca­
valcanti, que é um de seus 
n ais ojMsróscs colaboradores] 
vivendo para trabalhar e scr 
vir.

ralmihiando dos seniímen' 
tos ue regosijo pela passa- 
g> m u<j aniversai io desse 
prestigioso oficial generai uo 
uxerciu) os sêus camaradas, 
na uitumdade, lhe prestaram 
uma homenagem de protundo 
aieto, estima e admiração ao 
Lneie, como reconiiec^iue*.lo 
ue suus excelsas virtudes mi 
li tares.

Alheio, por feitio própr.o, 
ás inaiuie»iações dessa natu­
reza, o Generul Newion t*a- 
valcanti cvstu.uu reiiiar-sc

uma norma de impecável côn 
(luta, impondo-se á profunde 
c sincera admiração, não j,ó 
de seus camaradas, como de 
todos os concidadãos.

Vindo servir, ha dois 
:ies, no elevado posto de C 
mandante da Região, o Ge 
néral Newton Cavakvinl 
trouxe, como prec oso cartão 
de visita, a soma incontável 
(e comissões dc re.êvo, exe­
cutadas cr m notável produ­
ção, no Exército, na vida pv. 
blica e no consenso d?s Na­
ções do Continente, no seio 
das quais, soube extender n 
fidalguia de seus gestos, a 
perpetuidade de nossas tra­
dições e as emoções da alma 
nacional. Alem disso, como 
glória de seu passado de lu 
tas pela prosperidade das ins 
tituições, ostenta a virtude 
de ter s'do o baluarte dr 
fundação da Educação Física, 
o criador das Forças Blirda 
das, o lançador do Insfilutc 
da Juventude Brasileira, o or 
gnnisador das Normas dc Es­
crituração- do Exército, nfór.- 
o comando das e !).' R. 
M., ínterventorias Federas 
cm Mato Grosso e Estado d<- 
Rio e outras comissões.

De sorte que, portador dé 
uma invulgar experiência <’ 
descortinii., facilmente se im­
pôs nesta R.M. á est ma dc 
todos, podendo dizer que r' 
nome e a sua obra não :ó 
estão bem compreendido*' 
cc-mo receberão agora e r rm 
pre. toda nossa cooperação i 
MPreço para que o Brasil

par a, o Canino, ) epousanuc 
algumas horas.

Mas, á insistência dus <iub 
com êle meunejam, ácuueti un 
recebe-los.

Também o Jóquei Clube 
Paranaense, a <;>o qcevdu 
agremiação turfistica, tendo 
em conta t> dauí tav expres­
siva e de tão elevada signi- 
.,cação, por decisão unanime 
de sua Diretoria, ofereceu to 
do o certame de domingo ul 
t-nio, constante de nove pa­
rcos, á figura conceituada do 
General Newton Cavalcanti, 
criando, ainda, como home­
nagem especial, o Grande 
Prêmio com o seu nome e a 
dçtação de 10:0008000, pelo 
qye, no Hipodromo de Gtia- 
birotuba, todos tiveram opor 
tunidade de estar em contáto 
com esse valoroso cabo de 
guerra, mvn gesto de admira 
ção e simpatia.

O dia fie domingo, pois, fi­
cou ass nálado pilo aconte­
cimento social do mais acen 
tuado relevo, servindo como 
ensejo glorioso, para que, 
diante desse brasileiro valo­
roso, integro e generoso, rr-a- 
firmemos que estamos unulos 
hoje, mais do que nunca, com 

> Governo e as Forças Arma 
das, naquele espirito de tinia 
verdadeira unidade nacional, 
para a prestação dos servi­
ços que a Nação nos recla­
mar.

Ao General Newton, nns 
sas felicitações c os nosso* 
melhere.s votos dc fel cidade» 
junto a Exma. Esposa,.
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é fácil fazer boios
vem

COMPOSTO
mire, assim, essis qualidades aos 
bolos que ficam corados por i 'uai,

s esse 
t posto

— É UM
MODUTO
SWIFT

O
batido duc.s v. z ?s — tôfo, macio e cremoso, 
é mais rcci» de dcsmanchcr e de bater.

;M8&BHIISDIQiL]C3II8acnsraKBiaBEaSC

não 
com.-m umidade e. porísso, ó 
bolo terá sempre uma textura fi­
na, delicada e uniforme.

I orne agradável o rrdn-ho de 
bater bolos — usando o puríssimo 
Composto* A Patroa • ,que éótimo, 
também, para fazer trituras secas e 
quebradiças, muito mais saudáveis.

r 
í

5'1
tf

rAC

/ o

/».' CC/r'Porfo A
/6 / desrn^r-cbc PcirÔQa

1 °cáfr r " Cor,i f "
£??«£/

J at^ L'° S

O Composto «A Patroa» torna a massa 
mais fine; <■ uniforme, sem bâthas. «

A b: xrura fina e a ausência cie umi­
dade tornam o bolo mais leve.

puríssir o Ccmpcít «A Patrôc» já

Com o Puríssimo Comp

NÃTALICIOS
FAZEM ANOS HOJE:
Os meninos:

'— Luiz Gastão, filho do sr. 
Astólfo Blanc, representante 
comercial nesta cidade.

— «Tonas, filho do sr. Ar- 
cencio M. Vasconcelos e de 
|sua esposa d T c urdes Vas> 
cancelos, residires em Jagua- 
liai va.

— Domingos, filho do sr. 
Luiz Perusso Sobrinho, comer 
ciante cm São Geronimo.
As sent.orila>:

— Maria Tereza, dileta filha 
do sr. Joaquim Pinheiro Ma> 
chado, abastado industrial nes 
ta cidade, e pessoa de desta­
que na sociedaae local.
— Hilda Wagner, filha do 

sr. Emilip Wagner, conceitua 
do comerciante nesta praça. 
TERCE1IA DF, 
AZEVEDO MACEDO

A data q::e ?ic;e transcorre 
assinala a passagem do aniver 
sario natalicio da distinta se- 
rhorita Tcrcolia de Azevedo 
Macedo, filna dile :a do abali- 
sa. o .clinico dr. José de Aze­
vedo Macedo, e de sua dignis 
sima consofte, d. Adalgiza Ma 
cecio.

A distinta .nataliciante, que 
é figura de marcado destaque 
na sociedade princezlpa, por 
certo, por tâo auspicioso acon­

tecimento, receberá de seu vas 
to circulo de amiguinhac, as 
mais efusivas demonstrações 
de apreço.

Parabéns.
As senhoras:

— d. Edite Santana de An­
drade, esposa do sr. Agenor Go 
rn.es de Andrade, operoso ge­
rente da Cai. Castelões, nesta 
cidade.

— d. Giga Kossair, dignissi 
ma consorte do sr Ricardo 
Kossatz, conceituado comer­
ciante nesta cidade-
O jovem:

— Otacilio Mach ido. filho 
do sr. Joáo Juatino Machado, 

| fazendeiro em Reserva-
Os senhores:

— Antonij Ferreira de Melo
— Belr ic Cunha
— Martin Bassai, cemercian 

te em Faxinai Catánduvís.
— Luiz Meister, industrial 

em Guarapuava.
DR. JOAQUIM MENEITX
DE ALMEIDA TORRES

Transcorre hoje a dt t: nata- 
licia üo exmo. sr. dr J aquim 
Meneleu de Almeida torres, 
integro juiz da 2a v‘c-z desta 
Comarca

Figura de real destaque nos 
meios jurídicos do Estado, o 
ilustre nataliciante conquistou 
um lugar de relevo entre os 
seus pares, e na sociedade prin 
cezina, onde é figura de grrn- 
de projeção.

Por esse motivo, o ilustre 
aniversante deverá receber, 
por tão auspicioso acontecimen 
te, as mas calorosas demonstra 
ções de apreço e simpatia.

DÍARIO DOS CAMPOS cum 
primenta o ilustre nataliciante.
OH. riOtü Píit51£5 

MATAR
Formaao peia ínirvsnadsd» 

de São Paulo. — Cíluic* « 
. irurgla dos demeo c r«gi&» 
o*ra-dentaria.

CouMütavut • roddaacia: — 
Av vteenta Machada a1 4*.

D° Regimento de Infantaria 
í; EDITAL
Relação nominal dos re­

servistas convocados para o 
serviço ativo do Exercito, que 
deverão se apresentai’, mi- 
l>reterivelm<e.nte, até ás 18 
(dezoito) horas do dia 10 
(dez) de Novembro de 1942, 
ao Décimo Terceiro Reginien 
to de Infantaria.

Soldado Antonio Siuta, elas 
se 1916 !?■ categor a; solda­
do Artur- Weiiceslau Burgalb, 
classe 1917 l.a categoria; s-ol 
dado Aristides Pires Pedro- 
sc, classe 1911), 1/ categoria; 
s- jdado Anton o Urbano Se- 
renato, classe 1919, 1.» cate­
goria; soldado Antonio Do­
mingos de Gampos, classe 
1919, 1? categoria; soldado 
Antonio UrJiík, class-e 1917, 
1.' categoria; soldado Anto­
nio Spiewakowski, i. Ias: e 
1917, l.i categoria; soldado 
Andronino Irantchichj n, cias 
se 1917, l.“ categoria; solda- 
t'o Adolfo Gonçalves, ciasse 
1916, 1? categoria; soldado 
Abdiala Jc|ié Tlo-mé, classe 
1921, 2." categora; soldado 
Alfredo Marque,s fiasse 1918, 
1 “ categoria; soldado Anto­
nio Fascolim, cksse 1918, l.-‘ 
categoria; .soldado Atanazio 
Hanerschmidt, classe 1916, 
1.* categoria; soldado Alceu 
Grenen de Lima, classe 1917. 
l.a categoria.; soldado Augus­
to Valechinsk', c\usse 191 ;. 
1 “ categoria; soldado And: e 
Giuta, classe 1916. 1.» caiego- 
r.ia; soldado Antonio Drnpft- 
Iski, class’.’ 1922, 2.a cate.ío- 
ria; soldado Antonio Corrêa, 
classe 1919, l.“ categoria; soí 
dado André Cordeiro, classe 
1017, 1.* categoria; soldad > 
Antonio Lourenco Víeira, 
classe 1916, l.“ categoria; sol 
dr.do Antonio D o m i n- 
g o s ('. a b r a I, e 1 a s- 
si 1921, 2.» categoria; solda­
do Alberto Moleta. classe 
1919, li categoria; soldado 
Alceu Genovicz, classe 1917, 
Ia categoria; soldado Alvim 
Messias, classe 1918. 1.” cate­
goria; soldado Alcehiadcs 
Krtun, classe 1918. 1.» catego 
ria; soldado Alcides Antu­
nes da Silva, classe 1918, 15, 
categoria; soldado Angélica 
Pjbeirc tia Cruz, classe 1919, 
15 categoria; soldado Anto­
nio Ferreira de Andrade, 
classe de 1918, 1.’ categoria: 
soldado Atílio Martins, fias­

se 1918, l.“ (jategoria; soltla- 
(i •. Antonio Vei biski, classe 
1916, 15 categoria; soldado 
Abiho Kogus, classe 1918, l." 
categoria; soldado Antonio 
Michalski, classe 1918, l.a ca- 
irgoria; scldado Antonio l\o 
vaíski, classe 1918, 15 cate­
goria; soldado Adão Gorchia 
l.oski, classe 1918, 1." catego­
ria; soldado Ângelo Seixas, 
classe 1917, l.a categoria; sol 
dado Adelio Orchaneski. cias 
se 1918, l.a categoria; solda­
do Antonio de Lara, classe 
1919. 1.» categoria; soldado 
Antonio Seixas Neto, rlasse 
1919, l.a categoria, soldado 
Argemiro Gomes Castanho, 
classe 1918, 15 categoria; sol 
dado Alfredo de Souza Plane, 
classe 1917, 1." categoria; sol 
dado Adolfo Mariani, clas.e 
191§, l.a categoria; soldado 
Atílio Carta, clas.se 1921, 25 
categoria; soldado Azuil To- 
n az, classe 1922, 2." calf‘?-'o- 
ria; .soldado Aleixo Kivilie. 
classe 1922, 2.* categoria; sol 
dado Ângelo Senter, class” 
1923. 2.a categoria; soldado 
Arcilio Massuqueto, cias- '
1922, 2.a categoria; scldado
Aldevirn lansen. classe 1923, 
2 a categoria; soldado Albino 
Roeslcr, claisse 1921. 2." ca­
tegoria, sola do Ademar Xu 
nes, classe 1918, 15 catego­
ria; Amador Leite, classe
1923, l.« categoria-, soldado 
Antoiro StPojxiro,  
1916, 1 ,a caieg.irla: soldado 
Alberto Knaut, classe 1916, 
I a categor a; .soldado Anto­
nio Golombieski, classe 1916. 
l.a categoria, soldado Adão 
Duníce, classe 1917, 1? cate­
goria; soldado Augusto Viei 
i a. classe 1918. l.“ categoria; 
soldado I!asil:o Milik. classe 
1918. 1.” categoria: soldado 
Br-leslau Pavlink. classe' 1917, 
1a categoria; soldado Basi- 
lio Federsen, classe 1918, l.a 
categoria; soldado Brasiiino 
Vieira, classe 1918, l.a cate­
goria; soldado- Bernardo Man 
et;?., classe 1918, l.a categoria; 
sc ldado Bolívar Machado Bar 
reto, classe 1922, 2,n catego­
ria; soldado Basilio Schoska. 
classe 1918, 1.’ categoria; sol 
dado Brasilio Nery de Lima, 
classe 1919. 15 categoria; sol 
dado Carlos Bandazewski. 
-•lasse 1917. l.a categoria; sol 
dado Cassimiro Stau do Bo-

çlrn.se

sario, -classe 1916, l.a calego- 
ua; somado Consia-nte bcuu 
uoski, cla-sse 1919, 15 cattao- 
ria; soldado (..onstanu- Lo- 
tucz, classe 1924, 2.- catego 
r.a; soldado Dognor Ciuina, 
ciasse 1917, 1.“ categoria; s-..i 
uauo David Neivvrt, etasb» 
1921, 2.a categoria:, soldado 
Durval Domingos de Olivei­
ra, classe 1922, l.a categoria; 
.uiitado David Kogus, classe 
1ÍM9, 1.» categoria; soldado 
u.onizio Arner, clas.te 1917, 
1a categoria; soldudo Dario 
Dias, classe 1918, 1.*‘ catego­
ria; soldado Demetrio Ko- 
elianski, classe 1918, l.a cale- 
guria; soldado Dainazio Asai - 
Ix.sa Ribas, classe 1918, 15 
categoria; soldado Demetrio 
.lurmus, classe 1921, 1.‘ cate 
goria; soldado Deziderio de 
Oliveira Santos, classe 1918, 
l.“ categoria; sohiado Euch- 
des Ferreira, classe 1921. 2.-. 
categoria; soldado Ezidio 
Garbuio, classe 1920, 15 ca­
tegoria; soldado Ivslanislau 
Jantara, classe 1922, -2? cate­
goria; soldado Ernesto Fer­
reira Pinto, classe 1919, 1." 
categoria; soldado Eduardo 
Ferreira Machado, elass-r 
1918, 15 categoria; solde-do 
Edtvtrdio AntonO Lisboa, cias 
se 1918, 15 categoria; solda­
do Elizeti Antonio Weinlu 1 dl, 
classe 192'1, 2,a categoria; sol 
<iado Emílio Rosa, classe
1917, 15 categoria; soldado 

-Eskefano Cbevert, classe 1918, 
Ia categoria; soldado Eslefa- 
i’o Kurmachi, classe 1916, 1." 
categcria; soldado Estelano 
Pietroski, classe 1917, 15 ca­
tegoria; soldado Estelano 
lurko, classe 1916, 15 catego­
ria; soldado Emílio Piirgião. 
classe 1916, l.a categoria; sol 
dado Edmundo M.arçal, clas­
se 1922, 15 Categoria; solda­
do Ernani Vieira de Souza, 
clasn’c 1921. 2a categoria; sol 
dado Estanislan Barvinski, 
classe 1918. 1.“ categoria: sol 
dado Estanislan Bccdnac- 
zuk, classe 1917, 15 calego- 
na; soldado Estanislan Le- 
chuk'. classe 1921, 1.'' cate­
goria; soldado Estefano Culi 
tz. classe 1917, 15 categoria; 
soldado Florismundo de Sou 
za, classe 1918, La categoria; 
scldado Fermino Moreira, 
classe 1916, 1.’ categoria; sol 
dado Flavio Dalazuana, cias 
se 1919, 15 categoria; solda­
do Frederico Rodrigues, rias 
se 1915, 15 categoria; soldado 
Francisco Martins, ciasse
1918, 1." categoria; soldado 
Gtsmercindc' Fragoso Robes, 
classe 1918, 15 categoria: sol 
dado Gabriel Rip-ka, ■le.s.s1’

1916, 15 categoria; soldado
■ Gonçalo tíasílm da Rocha, 

l iasse 1919, 1.“ categoria; soi 
dado Gregorio Markevicz, 
eiiisse 1918, l.a categoria; sol 
dado Geronimo Orioski, rias 
se 1918, 1/ categoria; solda,>< 
Gregorio Kojuk, iclasse 1917, 
Ia categoria; soldado Geral­
do Teodoro,- classe 1923, 2." 
categoria; so-ldado Henrique 
Tomazceviski, classe 1916, 15 
cetefeoria; soldado- Boleslau 
Hessri, claisse 1918, 1.» catego 
ria; soldado Honestalio Gar 
valho dos Santos, classe 1916, 
1* categoria; solhado Hone-> 
talio Valente, clusse 1916, 15 
categoria; soldado Henrique 
Klasse, classe 1917, 1.» catego 
ria; soldftdo Hehus Leal, riais 
se 1922, 25 categoria; solda­
do Ingrcaio Rodrigues Car­
valho, classe 1917, 15 catego­
ria; Sargento João Alfredo 
Amatneicks, classe 1918, l." 
categoria; soldado João Ge- 
hechak, classe 1919, 1.' cate­
goria; soldadc» João Alves 
Monteiro, classe 1917, 15 ca- 
tigoria; soldado João Miran­
da, classe 1919, 1.» categoria; 
soldado João Paes de Almei­
da, classe 1918, 15 calegorii ; 
soldado João Lemes de An­
drade, classe 1918, 15 cate­
goria; soldado João Gonçal­
ves de Ramos, classe 1918, 
15 categoria; soldado João 
Oliveira, classe 1923, 25 ca­
tegoria; soldado João Anto­
nio Catarina, classe 1917, l.“ 
categoria; soldado João l)o- 
mingues, 1 lesse 1919, 1.» ca­
tegoria; soldado João <hvre,s- 
ki Filho, classe 1916, 15 ca­
tegoria; soldado João Moret 
dc Silva, classe 1919, 15 ca­
tegoria; soldado João Guilher 
me Martins, classe 1919, 1." 
categoria; soldado João Joch, 
classe 1917, 15 categoria; sol 
dado João Laidoick, classe
1916, 15 categoria; soldado 
João Gecato, classe 1918, l.k 
categoria; soldado- João Sa- 
bino Filho, classe 1918, 15 
categoria; soldado João Pe­
dro de Lima, classe 1919, 15 
categoria; soldado João Os- 
sinski, classe 1922, 2.n ci:te- 
geria; soldado João Chafran, 
classe 1917, 15 categoria; sol 
dado •• João França, classe 
1918, 15 categoria; soldado 
João Rraudilio, classe 1918, 
1." categoria; soldado João 
Bznnek, classe 1917, 1? cate­
goria; soldado João Cir'lo, 
classe 1919, l.a categoria; sol 
dado João OHvio de Bastos, 
classe 1918, 15 categoria; 
soldado Jofíé Kouba, classe 
1918, 15 categoria; soldado 
José Pracznn, classe 1919, 1? 
categoria; soldado José Gas­
par dos Santos, classe 1917, 
1." categoria; saldado José 
Pelo-ze, classe 1916, 15 catc- 
ríorià; Sargento José Svieski, 
(■'asse 1920, 15 categoria; sol­
dado José Kowalski, classe
1917. Ia categoria; soldado 
J: sé Pedro Machado, classe 
1917, 15 categoria; soldado Jó 
se Ratuchin-iak, classe 1919, 
15 categoria; soldado José 
tantas, classe 1918, l.a cate­
goria; soldado José Kobachv.- 
ck, classe 1917, 15 categoria; 
soldado José Ferre'ra Maga 
lliães, cltiss-e 1918. 15 catego­
ria; soldado José Tabord.a do 
Vííle, classe 1916. l.» catego­
ria; soldadò José Varria, elas 
se 1923. 25 categoria; solda­
do José Sorochka, classe 1917. 
15 categoria; soldado José 
V;eir;- da Silva, classe 1917.
1 categoria; soldado José 
Novak, classe 1919, l.’1 < ale­
goria; soldado José Ik-ze, 
classe 1922, 15 categoria; 
soldado Jorge dos Santos An­
drade, classe 1917, 1.” catego­
ria; soldado- Jorge Tebii.cn 
classe 1923, 25 categoria; sol 
dado Jaime Jacinto de Ave­
lar, classe 1919, 15 categoria: 
soldado .Tacob Frederico Iiirk, 
classe 1919, 1.’ categoria; sol 
dado Jain Severino Feri t ira, 
classe 1917. 15 categoria; sol 
■dado .Toanides Fagundes de 
Cliveira. cle-isse 1919, 15 cí\-

AS MATINE’ES D0 RENA, RECOMENDAM-SE

Drama

0

/

fLOlfSIOPÓ
<Oinerr:< rar 
monstraçáo

para
de-1

SÁBADO — GRANDE ACONTECIMENTO!
31 ANIVERSÁRIO D0 RENA!

A EPOPEIA MOMERICA DOS COMANDOS:

Emp. A. HOLZMA^N & CIA, LTDA.
(BRASILEIROS NATBS)

FONE: 3-0-4

A mais pura obra de arte cine- 
matofrafica filmada até hoje! 
“Pais, mães • filhos DEVEM as 
síatir um dos maiores filmes!

O mais emocionante’’’

Todo colorido!
Num mundo de odio • prepo­
tência ouvi a voz desse poém» 

de ternura • beleza!

Jrnpr. a‘A 10 anos)
Lind > romance da FOX, ccm LYNN BARI e 

V.VILCOXON
7$ 2— - -s»

RENASCENÇA
HOJE - ?feira - HOJE
Soiróe das Moças, ás 8hrs. — SRAS. 13000 
1°— VILA VELHA (Ponta Giossa-Curitiba) — Compl. Na-’ 
2< —- ESTRADA DE PORKY — Desenho. 
3° —

INVASÃO
sua alta classe - ste filme foi esccihhlo 
GRANDE DIA “O RENA. Empolgante

j peri;.) da 5» coluna!

j 
“FLORES D0 PO’é um filme notável 
Se não bastasse ma beleza do coloriJ 
do, a direção segura de Meivyn LeJ, 
Roy e o grande trabalho dessa admh 
ravel artista q e é Greer Garson, a 
profunda humanidade de entrecho 
seiia o bastante para torná-la digno de admira­
ção’. — ;aj ODU/ALDO VIANA

CONTRA A IEI ’
Gmpr. até 14 anos) 

fojiissínto da Warner, com a aplaudida estrela
Kay Franeis ? o .jotavel artista Humphra ' Bv^gart

• “Bloísom» In the bitíl,”

GREER GARS0N
WALTER PIDGEON

PULO AMBIENTE SELETO B FAMBJaR,

JÕKO^TSM

0 FILME QUE

5ERA' LEMBRADO

LOMu UM 5/MBULD

OE AMOR'

HENRV

• l<.goria; soldado Juvenal Gil,
';.-,ssc i-.,i'i, i.i categoria; sol 

dado Jezerino rionngtie.s <.a 
Rocha, ciasse 1918, l.“ c.de- 
geria; soldado Julio Pinhei­
ro de Andrade, classe 1918, 
'5 catego. ia; soldado Joél Ga 
valcanti Vida, classe 1922. 
4.’1 categoria; soldado Jul o 
Yoinaski, classe 1926, La cale 
guria; soldado Joaquim Alves 
■ 1c Freitas, classe 1917, 15 
categoria; soldado Joaquim 
Gorrea Dias, classe 1919, 1.” 
categoria; soldado Luiz Lali.s 
ta dos Santos, classe 1917, 15 
categoria; soldado Leon Do- 
bos, classe 1918, 15 categoria; 
a Idado l.i.iz Moleia, classe
1917, l.a categoria; soldado 
Leopoldo ( bus, classe 1918, 
15 categoria; soldado Ludovi-

(i Swinka, classe 1916, 15 
c.itegoriu; soldado l.ademiro 
Stengrado, classe 1917, l.a 
ef.tegor.a; soldado Leopoldo 
S-eheletz, ciasse 1918, 15 cr.te. 
geria; soldado Ltxlovico Wis 
kowski, classe 1917, l.a cate­
goria; .soldado Lecipoldo C.-ir 
doso, classe 1916, 15 catego­
ria; soldado Leão Stratch, 
classe 1918. 1.» categoria; sol 
(lado I^audelino João de ])eus, 
claAe 1917, 15 categoria; ,sol 
dadS ■ Ladislau Salarevicz. 
c*asse 1919. 15 categoria; s 1 
lado Lama Soares dos An­

jos, classe 1918, Ia categoria; 
soldfadb- Miguel Abbulak, 
classe 1921, 25 categoria; sol 
Jado Miguel Hipolito Anhs- 
nes, classe 1918, 1? catego­
ria; soldado M guel liamos, 
ciasse 1916, 15 categoria; sol 
dedo Miguel Potie, classe
1918, 15 categoria; soldado 
Miguel Bilik, classe 1917, 15 
categoria; soldado Miguel Ja 
la, classe 1916, 1." categor n; 
soldado Miguel Temick, elas' 
se 1919, 15 categoria; solda-, 
do Manoel Luiz da Silva, cias 
se 1922, 2.“ categoria; solda­
do Manoel M,?ira Ribns, rias 
se 1918, 1.“ categoria; solda­
do Manoel Paes da Silve, elas 
se 1916, 15 categor a “-soldado 
Manoel Gomes da Silveira, 
classe 1920, 15 categoria; sol­
dado Manoel Cardiso de 
Abreu, classe 1918, l.« c: te- 
síorja; soldado Moacir Alves 
Carneiro, classe 1917, 15 ca­
tegoria; soldado Mario Fer­
reira de Almeida, classe 1919, 
1 n categoria; soldado Nicolau 
Maruchin, - lesse 1917, 15 ca 
t< goria; soldado Nicolau Opo 
loskl Filho, classe 1917, 15 
categoria; soldado Nicolau 
Assad, classe 1919, 1? cate- 
g(-ria; soldado Nicolau Brick, 
(líKsrse 1918. 1.» categoria; sol 
dado Nicolau Klipan, classe 
1917, 15 categoria; soldado 
Nelson Saif, classe 1922, 2." 
categoria; soldado Nelson La 
coni, classe 1919, l.« catego-

|ria; soldado Nestalio de Pau 
la Teixeira, classe 1917, 15 
categoria; soldado Otávio 
Ferreira da Silva, classe 1916. 

s1a categoria; soldc.do Otávio 
d(. Oliveira Machado, classe 
1916, 15 categoria; soldado 
Orlando Ferreira Ribas, rias 
se 1929, 15 categoria; solda­
do Obvio Trilio, classe 1921, 
2a categoria; soldado Osicar 
G;.março, classe 1921, 1." ca- 

>t( goria: soldado Ovidio Is- 
| ináel Gubert, classe 1917. 15 
categoria; soldado Palmiro- 
Ogg, classe 1920, 15 catego-

!• rjc; soldado Pauto Gosz, <“.aS 
se 1917, 1.» cui-“g< ria; coida-

i (k, Paulo Zanaidrne Losia, 
’ classe 1919, 15 categoria; sot 
te do Paulo Krosòwsk , cias­
se 1918, 15 categoria; solda­
do Pedro Chaves, classe 1917, 
Ia categoria; soldado Pedro 
Machado dos Santos, clas.se 
1916, 1.“ categoria; soldado 
Pedro Lernardino Presl-, s, 
-classe 1917, 15 categoria; i.ol 
(': (io Pedrc Pijak, clasiso
1919, 1.» categoria; soldado 
Pedro Noveski, classe 1917, 
l.“ categor ia; soldado Pedro 
Wilganczuk, classe 1918, 15 
categor.a; soldado Reinaldo 
Garcino, classe 1916, L- cate­
goria; soldado Raimuncte 
Kamip, classe 1917, 15 catego 
ria; soldado Rosjmberg Lo­
pes, classe 1922, 2.“ categoria; 
soldado Reinaldino Bach. 
classe 1917, 1.» categoria sol 
dado Romalino Rodrignes, 
classe 1917, J.a categoria; sol 
dado Raimundo líidan, clas­
se 1921, 25 categoria; soldaeio 
Roque Colaço, ciasse 1917, 
15 categoria; soldado Silvio 
Postiglio-ni, classe 1922, 2,® 
categoria; soldado Sebastião 
Alvarenga, classe 1919, 15 ca 
tegoria; soldado Stefano Pus 
zka, classe 1918, 1.» categoria-; 
soldado- Sebastião Pacheco 
dqs Santos, classe 1917, 15 
categoria; soldado Sebastião 
Evangelista dos Santos, clas­
se 1918, 1.“ categoria; solda­
do Sebastião Gonçalves, elas 
se 1917, 15 categoria; solda­
do Sebastião Ferreira, classe
1920, Ia categoria; soldado 
Sebastião Tomé. classe 1913, 
15 catpgorir.; soldado Tornaz 
Hnida, classe 1917, l.a catego 
na; soldado, Teoflo Henri- 
cfi-e Adalberto, classe 1923, 2a 
categoria; soldado Teodoro 
des Anjos, classe 1918, 1* ca­
tegoria; soldado Ubaldo Mas 
chido, classe 1922, 2.» catego 
ria; .soldado Ulisses Ribeiro, 
classe 1917, 15 categoria; sol 
dado Vítor Ludovieo Loss, 
classe 1919, l.a categoria; sol 
dado Vitor Tozeto, classe 
1919. 1." categoria: soldcdo 
'-.entura Pereira Ramos, ele.s 
se 1917, categoria,; :;old«* 
do Vidolino Soares, rias-e
1921, l.a categoria; soldado 
V. gilio de Paula, classe 1!)Í7,

■ c:>fego'’ia, cjldado V:d<>- 
dimir Lmnher, eln.sse 1917. 
Ia categoria; soldado Vacidio

(Continua n» 3‘ pagina)
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DIÁRIO DOS CAMPOS Ponta Grossa, 3a4eíra, 27 de outubro de 1042 n°1' C'v?»oç

Recebe o Gal Joã3 Pertii a è Oliveira a maior consagração yo- Antônio de Castro Alves, o 
inspirado poét.i dos e.scrnvos 
— não córa a pena de cha­
mar irmã.

pular já Wa em Ponta Grossa
(Continuação da 1* pagina) elegeu V. Excia. seu. cidadão do Brasil, um patrimônio da 

ção que não me dispenso de honorár o e seu primeiro Ge-1 nacionalidade.
assinalai': Ao aportar a èsse aeral e V Excia. A».-. de Pon j >!-

DISCURSO DO GENERAL 
JOÃO PERE1R A DE 

OLIVEIRA
abençoado pedaço da terra ta Gros.. a ?ua terra natal pe 
brasileira para comandar o 13’ 1c sentimento afetivo e nobre 
Regimento, que é a sentinela ' de suas tiecr.s.
da tranquilidade dos nossos la
res e a segurança de nossa1 -tando . conhece o ato 
soberania V. Excia. percebeu, justo que e promovei’, pare- 
desde logo, T>e ia lidar com 'lue caaa um dos soutagros 
gente ordeira, laboriosa, sim' sehses, até mesmo crianças, 
pies e bôa, mas, como disse há também haviam sido alcança- 
pouco. avára nas suas manifes dos por um galardão de gló- 
tações de amizade i. indivíduos, rias, tais foram as expansões 
Afável e cavalheiresco por in- * de alegria que todos sentimos, 
dole; simples e humilde por I “O bom exemplo é uma vo- 
principios; generoso e cigno ' cação” — escreveu Dom Aqui- 
Por feitio mor il, — V. Excia. [ no Correia. E não há melhor

“A noção da Pátria, nesta 
hora atormentada, aucr o 
conjugado esforço construtivo 
de todas as idades e de to­
das as classes, desde o entu 
siásmo do pequenino ecotei 
ro até o conselho da velhice 
trôpga, seni que ninguém 
possa escusar-se em montar 
guarda ás nessas searas. A 
n< <.ã > d» i étria é um brado 
de alerta, um- e nquista diá 
ria de nos mesmos, a írater 
nidade das energiar, o tra­
balho perseberante, a disci-

Meus .Amigos;
A rica dadiva com qu»? me 

obseijuiais neste momento em 
que a humanidade torvelinhn 
< se afunda no hórr do su­
midouro de wia guerra seni 
igual na História, eu a Je- 
cebo, érêdc-me, muito mais 
(por testemunho inconcusso* 
de vossa indefectível behevo 
lêreia para comigo, do que 
como prova de reconheci­
mento publico de meu vali- 
n.ento.

ral, tudo nos impele paa que

mais c

que a -bondade cx»i<
O seu gênio de ' o amamos, a cidade altiva dos 
dentro da vida Campos Gerais aaui está para-

Daqui e de fora

PfS

se aniversaria o distinto jovem 
Ernesto Eugênio Bahls (Nené- 
to, cemo é conhecido por seus 
emigos.

Defensor esforçado das co­
res rubro-negras, o jovem na 
(aliciante é também aplicadis 
simo aluno do Colégio Regen 
te Feijó, gozando de grande es 
tinia entre os seus inúmeros 
amigos e colegas. _

n'c Nenéto, os parabéns do 
DIAS1O DOS CAMPOS.

OtHOS | 

amoanucidos

do seu j 
para que • 
dê com a 
com que ■

onde atualmente estou, é a 
espada, á qual, aliás — hem 
podemos dizer, parodiando

" Senle dôres nas 
RINS E CANSAÇO?

penetrou mndo na alma popu­
lar e soube (Oiei, assim, os 
mais íntimos refolhos da alma 
pontagrossense. A atração re­
ciproca era natural e inevitá­
vel. Foram dois corações que 
sc entenderam e se amaram, 
para os esponsais da simpatia 
t da amizade. Ponta Grossa

que Ponta Grossa se in 
decisivamente na vida 
e admirável 
General. £

NEGOCIO URGENTE
Vtnde-se uma bem afregue-

Combinado Argentino 1.
Em Recife

Pernambuco, 4 x Paraiba. 1 
(Campeonato Brasileiro)

Em Fortaleza:
Ceará, 6 x Maranhão. 3.

(Campeonato Brasileiro)
Em Porto Alegre

Internacional: 4 x Novo Ham 
bprgo, 1.

(suoica
grande
essa integração sé
mesjna intensidade

• Diuréticts e baliinucas- 
desinfaam e ativam os rim.
• Combatem o ácido ári- 
«c e manifestações.

domingo ultimo nesta cidade, 
e»tre o União Campo Alegre e 
0 Selecionado local, registrou- 
ee a vitoria do grêmio tricolor 
Pela contagem de 4 tentos á 2.

Na preliminar, disputada en 
,re o Rodoviário e o Brasil, 
saiu vencedora a equipe do 
Rodoviário, pela contagem de 
5 á 1.

Em nossa edição de amanhã, 
Possivelmente, daremos comple 
‘a reportagem sobre essa gran­
de peleja.

apresen- 
nu data e locgl deteim - 

CRLME DE 
de acordo com 

2." do Art. 76 do 
n.“ 4.766, de 1." 
de 1942. (Publi- 
O. de 3-X 1942).

exemplo, bem objetivo, do que 
êste quq acabamos de propor­
cionar á juventude, a cidade ' 
reverenciando ç, filno de outra 
região, porque êle pontifica no 
espirito de renuncia, nas bôas 
ações, para elaS tendo verda­
deira vocação. Que todos se 
compenetrem desta verdade: 
axicmática: no Brasil não ha 
;3stados nem filhos doutros 
Estados. Há unicamente Brasil 
imortal e eterno e brasileiros 
patriotas e côncios de seus de-1 ;;^ar de rara envergadura mo 
veres e de suas obrigações. I raj, tudo nos impele paa que

Acredito, pois, Sr. General, a nossa amizade se eleve ainda

Por mais que vos paras' eis 
a imaginar, não haver eis, 
ipor certo, de encontrar lem­
brança com que tanto ws 
pudesseis impôr ao meu 1 e- 
conheeimtnto, quanto ■ -tna 
que ora recebo, comovido, 
<ie vossas mãqs, honradas 
generosas mãos que mu» tas e 
muitas vezcis se embateram 
em aplausos ás obras que,

i Pontagrossense,
I hs mãos cariou
V.

j ise 
da

Ainda 
ma da concidadãos nossos ;h 

Campos Geraig aqui está para! me tenlia inscrito o noite en 
oferecer-lhe a sua primeira es' ire os 
pada , í

Essa espada simboliza, pois,' 
a gratidão de uma coletivida-i 
de- E a entrega, realizada pe 
las mãos carinhos da Mulher' 

__ , há-de servir, 
_carirmosas da Mulher [ 
Excia. para que ninguém 
esquema que a “segurança 
da Pátria depende vitalmen 
do respeito que infundir 

nossa bandeira e do valor e 
Civismo do seu povo”, como 
declaru Rio Branco. E póde fi 
egn «jérto, Sr. General, que, 
para o soldado resoluto e enér 
gico, mas sereno, devem con­
vergir tõdas as esperanças dai dignidade, abnr caminho até 
nacionalidade.---------------------- I

Entregando-lhe a espada1 
que a cidade lhe ofertou, direi 
mos ainda: no amago bendito í 
dos nossos lares haveremos de! 
elevar preces ao Senhor de j 
tõdas as coisas para que elaí
seja coberta de louros e gló-; zada Penção, por preço de oca 
rias, que serão vitórias obtidas’ sião- Ver e tratar á Rua Hi- 
pelo nossa estremecida Pátria.* non Silva, 74.

plina da nteligên-a e <la 
vontade, o sentimento da 
ordent”, — disse Marcondes 
Filho.
Realmente, Sr. General, o mo 

Imento crucial que atravessa­
mos não admite neutros ou 
indiferentes. -

Cresce de importância, por.; 
fu, as homenagens que se tri­
butam a V. Excia. Homem de 
fi’ ra e cidadão de conceito; 
oficial corajoso e de mérito; mi

que viví 
alétuoso de sua pu* 
otdeira e trabalha-

Curitiba
Seleção Curltibana: 8 x Se- 

eÇão Parnanguára: 2.
São Paulo:

Combinado Paulista 4 a

dos homens de le­
tras do Brasil; ainda qt:».‘, 
com surpresa minha, já jne 
tenham até, intelectuais pre- 
claros do R o G-randr, ub'a- 
dO' á presidência de uma de 
suas academias literwias, 
soldado, e tão somente isto, 
é o que fui sempre, e o que, 
de fato, sot». A pena, é ver­
dade, já eu à tenho maneja­
do, npisadas vezes, na ela­
boração de trabalhos, não só 
ue caráter puramente técni­
co, senão também históricos 
e literários. O instrumento, 
porem, em cujo manejo de­
veras me exercitei, e com o 

• qual tenho alcançado, com

13° Regimento de In­
fantaria
Edital

(Cvntinuaçàu da 2“ pagina)
i tu. i. zni, clases 19x9, l.“ ca 
l"$uria; soiuuuo V rguliuu 
fouio mbeiro, classe 19fd, j.» 
categoria; soidauo vfaiuemar 
Duza, ciasse 1922, 2." caugo- 
r.a; soiUauu vv aidomiro \ ici 
ia V.rinonti, classe 1917, 1.“ 
categoria; soldado vViisou 
rantla Martifis, classe tÜ22, 

categoria; soldauo vVaitv, 
Vftvstcnberg, classe 1918, l.“ 
categoria; soldado Watii.slau 
Rubis, classe 191(j, 1? catego­
ria.

UBSERVAÇAO:— I — O Re 
ser,vista que não se 
lar 
nados, oomete o 
DESERÇÃO, 
>' n.u 2 do S 
Decreto-I^ei 
de Outubro 
ctdo no D.

II — No caso do convoca­
do ser ‘casado” ou “ferro­
viário”, deverá trazer ronsi- 
go documento idoneo, pro­
vando tal situação. Qt.AR- 
'1EL EM 1'ONTA GROSSA, 27 
de Outubro de 1942. (a) MA- 
R1LS TEIXEIRA NETO — 
Coronel Comandante.

que o pequeno Sergipe, que 
tão grandes homens tem dado 

.á Patria; que o longínquo Ser 
| gipe, agóra presente pelo seu 
glorioso filho, não podería sen 

í tir satisfação maior do que a 
' que sentimos. O c“”
! improvização Ucnu.» v.lac 
jverliginesa de nosses tempos; 
a sua intelectualidade de es- 

' cól que a Pátria sempre aplau 
Idiu e admirou; os seus feitos 

cie brasilidade encontram aqui 
. o seu galardão mais insigne ao 
i se abrirem os corações de nos 
i sa gente para glorificar um 
seu filho ilustre e ilustrado, 
na vibração uníssona dos aplau 
sos populares.

Sergipe, que não ê egoísta, I 
j;ue pe contente jçem ser o 
berço material de V. Excia.,' 
pois Ponta Grossa rjeivindica | 
pana si o direito de lhe ter 
como um bem espiritual, sem­
pre presente ao seu coração e 
á sua alma, embora não es­
queçamos que o em;nen'p sol 
dado, antes de pertencer ao 
Sergipe ou a Ponta Grossa, ao 
Rio Grande do Sul ou ao Ama 
zonas, é, de fato, um General

por me fazer digno do iiluiu, ' 
que me outorgastes, de 1 lh<> < 
honorário desta» hosuntaieiia 
terra, aqui realizei, se<m 1 e- 
claniins escusados, durante os 
vinte e seis meses 
no- seio 
pulação 
dora.

• Aos rins cabe a tarefa de eli­
minar as impurezas do organismo. 
Com os anos ela se torna mais 
árdua e nem sempre mantém plena 
eficiência. Dôres nas costas, dores 
reumáticas nos músculos e juntas, uri­
na turva, escaldante, escassa, pés in­
chados, olhos empapuçados — podem 
indicar uricemia, envenenamento 
do organismo pelo ácido úrico. 
Para isto, tome as Pílulas de 
Foster. Ajude a remover o exces­
so de ácido úrico prevenindo-se 
de graves enfermidades e conser­
vando o prazer de viver.
Pílulas de FOSTO

Para os Rins e a Bexiga 
Prafaridas porque são: 

pielites, uretrites e cistites. 
O Fáceis de tomar. In­
sista nas legitimas Pilu- A 
/asde/ãiter (invólu- Jpr 
cro Vermelho). jfr

,\ ..“a. •> quv importa que 
s.e s: ba i ou?, nas minhas 
■ .‘ãc.a esçcda nunca foi o 
iiistfimrento ignominioso da 
o; n issãn, da violência c da 
iniqivdad ’. Ao revés, fo' i '■'m 
pre a arma intenivrata da li­
berdade. do direito e da .ãis- 
liçn.

Aqui mesmo — permit' 
que o proclame sem jactan- 
cia, que e mal gravíssimo de 
que não padeço — aqui mes­
mo, já eu mostrei de ma­
neira inrontrovertivel qvv as 
s'tt> realmente, é. Foi isso cm 
1936.

Quando aqui cheguil, nas 
■.Ivoradas doqtizle .anoa jái ho­
je, para mim. repleto de' re­
cordações gratíssimas, encon­
trei aberto, entre o elemento 
civil e o elemento militar 
desta formosa gleba, sér o 
(<i'7'.id:o. cujas origens não 
as quero rememorar neste 
momento1, por que se não tuf 
vem os encantos inexcedi- 
veis des’? solenidade. Que fiz 
então? Usei, acaso, da eiva­
da que me conf ou o Exérci­
to. usei de’a. acaso, para cor 
tar o né> górdio dos desen- 
tendimentor, servindo prefe- 
rentemenle a qualquer dos 
elementos que s" hostiliza­
vam? Não. Ela fo» seirpre, ao- 
contrario, o instrumento de 
que me vali rar- apontar aos 
meus comand-idos. e ao povo 
alt vo desta bôa terra, o uni 
co caminho verdadeiramente 
digno dos q"e queriam bem 
servir no Brasil: o da estima 
e confiança mútuos. E, gra­
ças a esse procedimento, é 
que se restabeleceram nesta 
cidade, com sumo agrado seu, 
'• trauqtrlidade e a ordem, 
e, mercê dele, ainda, é que 
posso receber, hoje, de sua 
nobre popr.lacãzv — caso úni­
co na nossa história — a es- 
pafCt de general, com que ps 
senteu ela de deíhonstrar- 
me, mais t.ma v©z, o grande 
e desinteressado aféfo, com 
que Soreni 'do me penhora, e 
honra. /

Deus me livre, amigos 
meus, que na conta á minha 
cbnc encia eu» me tenha de 
acusar, algum dia, de havei 
transformado a esnsrda qu« 
recebí, com a fé e v entu­
siasmo de verdadeiro c. videi­
ro andante, para’ servir x en 
grandecer a Patria, na arm? 
abominosa de miserável jen’ 
i-aro, ou dc infando pretoria 
no.

No dia em que me hou­
vesse de sivecter dcsgvaçr 
tal, antes quiseca eu 4uo mi 
arrancasse comunhão dos, 
vivos, Aqii’ Fe que, no dizer 
de Rui Barbosa, está “no co­
ração de todos os homens, 
no testemunho de todos os 
tempos, na obra de todos os 
bens, e em quem renasce 
hoje a fi? esmorecida pelo 
ruatemalisnió desta idade cor 
rupta”.

Touco se me dá ito que as 
sim não pensem outros. Esse 
fo', porem, a sentimento que 
me infundiu» na alma, desde 
cido, aquela a cujos con: <‘- 
Ibos me não canso de agra­
decer os meus átos verdadei- 
rametne bons, e a cuja me­
mória, para mim sagrada, es 
piro que me deis a infinita 
satisfação' de ded/lcar esta ho 
menagem com que entendes­
tes dc me penhorar ~a. a mi­
nha santa e inolvidavel mãe.

Usança foi, amigos jneu»;, 
em tempos idos, gravar-;;c 
na espada, e, por via de re­
gra, em sua lamina, uma di- 
v'«a. Assim é qtie. na do íi- 
Iho Me Pepino, o “Breve”, 
Carlos Magnhavia esta: 
“Decem proeceptorum ctis- 
tuq”: Guarda dos Dez Man­
damentos; na dos Cavaleiro: 
de São Mau»ricio: “Valor ( 
Justiça”; na de Fernando 
III. de Espanha: “Dc”ir.i 
inibi adjutor, non timebo... 
et ego deqr ciam inhnicos: 
Deus é meu nuxU o, nada ’>■- 
merei..., vencerei meus )r’ 
imgos”; nade Carlos Vij 
‘Pb-, ultia; Mais além”; Ni. 
de Felipe 11; “Inler arma si-1

EDITAL
O Dr. Edison Nobre de (decorrido o pra WRiue fôr de- 
Lacerda, Juiz dc Direi- j terminado, pagarem ao exe- 
to de Ia Vara da Cornar- quente. dentro de 24 horas.
ca de Ponta Grossa, E. cm moêda corrente e ’egal do
do Paraná. i

FAZ saber a RIO MIDZUNO, I 
pelo presente Edital de cita-; 
ção com o prazo de sessenta; 
(60) dias, que por parte do 
Banco do Estado do Paraná S. ' 
A., foi apresentada a este, 
Juizo, a seguinte petição: — 
"Exmo. Snr. Juiz de Direito i 
da Ia Vara de Ponta Grossa. 
Diz o Banco do Estado do Pa 
raná S.A.. estabelecimento de 
crédito com séde em Curitiba, 
per seu advogado abaixo assi 
nado (d,oc. n" 1), com<> exe-1 
quente, que é credor de Rio 
Medzuno e sua mulher Maki 
Medzuno, japonezes, lavrado- ’ 
res, domicilliadbsi rjeste muni 
cipio e comarca de P.cnta Grcs 
sa, como exe.ciVcos, da quan­
tia de trinta cci .tos de réis:

I zjda Pensão, por preço de oca- j 
I jures vencidos á razão de 9'v 
j <30:0C0$õ00) de capital, miisl 
' 16 mêses até 29 de setembro | 
corrente, ou sejam 3:6008000, e 
ainda a multa contratual de 
10% sobre o valor da divida 
tudo de conformidade com as

1 obrigações que estes assumiram 
r.a escritura de mutuo, hipote­
ca e pennor firmada a 29 de 
maio de 1941 a fl. 129v. do 
livro 375 do cartório do 2° 
tabelião de Curitiba. Capital 
do Estado, devidamente inscri­
ta sob ns. 585 do livro 2° 1 e

151 do livro 4o do Registro de 
Imóveis desta Comarca de Pon 
ta Grossa (does. ns. 2, 3 e-4». 
E como se tenha vencido o i>ra 
zo de um ano estipulado sem 
que cs devedores hajam pago 
a divida, vem propor contia 
cs mesmos a piesente ação exe 
cutiva, na forma dos arts. 298, 
ns. VI e VIII, e outros aplica 
veis do Cól.yc ct Processo Ci 
vil. O excqutpte sabe a firma, 
que os executados se encon­
tram aussrees en. lugar incer­
to, constando que viajaram pa 
ra o Japão, pelo que requer a 
V. Ex. que se digne: a) Fa-

naif, a quantia de trinta e 
três contos e seiscentos mil 
reis (33:6008000'. juros vicen- 
dos e multa contratual, sob 
pena de ser convertido em pe 
nhora e sequestr) dos bens re 
ferides, cujos autos deverá 
constar igualm.ente do edital, 
para cue da apreensão feita 
tenham desde logo conhecimen 
to, prosseguindo-se nos de­
mais termo do processo até fi 
nal, quando se computarão os 
íiccessórios acrescidos na divi 
da, inclusive ns custas.

Relação dos bens dados em 
garantia: Em hipotéca: Um ter 
reno constituindo o lote n° 11 
da colônia Gleba Capão Gran 
de, município de Ponta Gros­
sa.’ doste Estado, com a área 
de' 4.160.000ms.2. adquirido 
por titulo expedido pela Se­
cretaria de Obras Publicas dçS 
te Estado, em 24 de novembro 

[de 1939, e regictrado seb n.
10/219, a fl. 58 do livro 3° 
C. do Registro de Imóveis 
desta. Comarca) Em nenhor: 
Instalações e maquinismos: —• 
Uma casa de madeira, onde es 
tão instaladas as máqumas, 
conforme a relação que ségue: 
um motor a óleo cru’ do 4HP., 
tipo japonês; 4 polias de ma 
deira: 4 correias de s la: 3 
eixos de ferro, para transmis­
são; uma máquina de benefi- 
v ar arroz, fabricada por A. 
Zacar.as & Co. Limeira. São 
Paulo; um moinho de fabrica 
de trigo e fubá, «om d>versa# 
peneiras, fabricação nacional; 
um batedor de cereais, fabrica 
ção 1apo.,e« um limpador de 
cereais, fabricação nacional; fã 
brica de fatinha de mandióca: 
urna casa de madeira de pinho, 
ccti i ia ce telhas e não conclui 
da; outras casas,: Uma casa 
para escr’ t.tio, onde funciona 
a séde da Cotenia Alvorada; 14 
casas para colonos: um estába 
lo e paiós, 2 casas para em­
pregados, distantes da 'séde; 
mstrumQí tos agrários: 3 aradas

zer expedir o competente man 
dato afim de, verificada a au-1 
sencia pelos oficiais de justi­
ça, proceder-se ao sequestro 
dos bens dados em hipoteca e 
penhor, constantes da dita es 
critura e enumerados no fim 
desta petição, visto, não obs­
tante havei em s.du deposita-' 
dos em Poder dog executados, 
se acharem agora na posse de 
extranhos, e, ante a demora 
ou mesmo impossibilidade de 
regresso dos devedores devido 
ao estado de guerra cm que se 
encontra o Japão, correrem o 
risco de serem desviados ou 
danificados, acarretando lesões 
de dificil e incerta reparação 
aos direitos do exequente, me­
dida essa que tem por isso de 
ser tomada sem audiência da 1 
parte contrária, nos termos 
dos arts. 675, 676, II e 683 do 
referido Código (vêr ainda de- 
cseto-lei 960, de 17-12-38, art. ’ 
6°, § 1°, e Azevedo Marques 
— “A Hipotéca”, 5 135) b) , 
mandar publicar edital de cita­
ção de Rio Midzuno e sua 
mulher Maki Midzuno (art. 
177 do Cod. Proc. Civ.) para,

simples; duas grades simples» 
veiculo» um camtnti&o Chevro 
let, tipo 1135: uma carroça n* 
18; uma carroça n° 19; um ca» 
ro de duas rodas, tipo gateó- 
tu; uma» i.ifnha com bastantí 
uso; 6 imeamentos. semoveu- 
tes, 2 bois de carro. 4 muarW» 
um cavai, de tração, tedos es­
ses bens localizados na colonia 
.\lvorada, Desvio Ribas, mu-.ii 
cipio de Ponia Grossa. NesteS 
‘ermos, com 5 documentos, in 
clusive o talão da taxa judi­
ciaria 'n° e cópias, E.R. 
M. — 'Selo cstadoal de 4$00Ü> 
Ponta Grossa, 30 de setembro 
de 1942. (a) p.p. Oscar Mar 
tins Gomes, adv. Ecigard Clau 
baud Sampaio.

1® DESPACHO: D. A. Sim, 
expedindo-se o mandado r® 
querido; feito o que, e verifi­
cada a ausência dos devedq-.es, 
piraceda-se ao slequestro dos 
bens dados em hypothecc e 
penhor, vináo me os autos, em 
seguida, á conclusão. Em 30. 
9-942. ia) E Nobre de Lacer» 
da. _ 2o DESPACHO: ‘‘A’ 
vista da certidão do sr. Ofi- 
ciai de Justiça, mando se PÚ-

lent leges: Entre ns armas 
s lenciani as le.s”; na '.c 
Luiz XIV: "Fidéle au Roi el 
a llio.mcur: riel a., mi e 
á honra”; ha de FraiieísfO 
1, nei de Erauça: “Fecit po- 
tentiam inbnichio suo: O Se­
nhor fez-me forte com o seu 
braço”; na de Gustavo 1. 
Suécia: “Pro patria, pro uris 
et focis: Pela ; i. i.i, pelos -d 
tares e pelos lares”; e nn ',í? 
honra de Napoleão I: “EUc 
fist le salut du peuple; Ela 
foi a salvação do povo".

Pois bem: se se não hou­
vesse extinguido, com <;s 
anos, tal usança, r.eria esta : 
divisa que eu faria esculp 
hoje mesmo, nn espada ou.e 
vos parecei» de justiça ofern- 
cer-me: “Lealdade e Grati­
dão”. Porque é isto, em ver

hlique edital de citação de Rift 
Midzuno, com t- prazo de .-s 
.'■exila uO) dia? -r- Em 2 10- 
942 'ai E. Njs.e ae Lacerda”,

Dado e passido resta cidade 
de Pcuta Gross i, ao» déz oiaa 
do mês de Outubro de mil i?> 
vecentos e quarenta e dois. — 
Eu, Heladio V Correia, df». 
ciai Maior qua subscreví.

(Selado devidamente).
O Juiz da ln Vaia

ia) E. NOBRE DE LACERDA

dade, o que vos devo.

SABÂDO
Colossal programa triplo!

0 BambaSerenata do KaasasSras. 13000 *í-Prateada n
RASTRO NAS TREVAS

A Aguia Bísnca
7.- üo

DE

0 TERROR
SU1Y co-

esptendor da R. O

Outro espetacular filme, que 
vae agradar a todos!

4 filmes i ncgualaveis!
*-lNEART N° 2 — Compl. Nacional D.F.B.

AMANHA, ás E horas
Ultima e definitiva exibição 

do filme que empolgou a to­
dos!

Do romance <te Edgárd Wal- 
lace, com W1LFRED LAVV.- 

SON c Linder Travers!
A sangrenta furia de um ban 

dido diabólico!

Aventuras em penca, arrojo e 
coragem, com Bill -Elliot e 
Tex Ritter, num tremendo 

Far-\Ves

Infundia pavor aos ma s 
rajosos!

Continuação desta sensacio- 
nail

COfil—.
niCHARO JOAN MISCHA

CARLSON DAVIS AUER 

65 Ifmõ» IWWi 
: TEÍ) LEWIS PFChgStr |

DOMINGO
EM DUAS SESSÕES, A’S 

7,15 E 9,30 HORAS

Os impagáveis recrutas de 
“Ordinário, Marche”, produ- 
zem risadas o gargalhadas 

mais gostosas, em:

Um
com Annna Neagle, Ray Boi
ger, John GaiToll e Fricda 

Jnescort,

Um maravilhoso e romântico 
si(.er filme, com GARY
GRANT e IRENE DUNNE!

53-FEIRA:
Colossal programa duplo!

.sados,,, um 
das,,. uma 
gargalhadas!

série, com os 6.° e 
episódios.

O LEITE’ 
OCUfflE «TARIO- RO HI • R EX - 
imE-DOTRiauicÂo d.üü...

MARINHEIROS, ALERTA!
(IÃ vre)

Atmtiu as e trepidantes emoço.-s, t ina prodivção iné- 
ua Republ c, com Donui d Barry.

SACRIFÍCIO glorioso
Gontinurção, desta grandiosa série, com os 5.° e 6." 

‘Lisódiixs.

DOIS LOUCOS ATRÂZ
UM FANTASMA’ 

A <st"nencl» dupla ABOTI 
6 COSTELO, com Joan D? 
vis. Kichard Auer, num so­
berbo romance da UNI­

VERSAL.
ESQUEÇAM POR HORAS 
AS AMARGURAS DA VIDA, 
e assistam domingo, “SE­
GURE O FANTASMA” — 
um filme <’e 1? — para o 

tine n." 1!

0 HOMEM QUE VIVIA 
OUAS V^DAS

Do celebre romance de PI- 
RANDEI.I.O, com Raimou’, 
Viviane Romance e Pierrè 

Chantall.

teu

Ê4TL >

f A DAMA DOS DIAMANTES
iB (Livne)
V. Uma aventura sedutora e eletri.sante, apresentada pe 

Paramount, com ISA MIRANDA, GEORGE BRF.NT, NI 
<l‘LL BRLCE e JQH,N LODER.

AVISO:— O programa de hoje, não será repri.sado, 
' ‘"•'vido a quantidade <le grandes filmes do cine n.“ 1!

(Imp. até 10 anos).
N lavei drama da Columbia, com Chester Morris 

oochelle Hudson.

HOJE - 3Menás7,MOJF
fispdavular “Sessão Gigante”

SEGURE 0
FANTASMA

Um deluvio deidMos «c» 
mar de risa' 
torrente

x\? —-.sasn IO ANOS
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DIÁRIO DOS CAMPOS

RehabiiitaçãG das for­
ças democráticas 

do mundo
1:10. 26 fA.N. : -- Comu­

nicam il.' Porto Alegre -jiv 
<is cslu.Lmtes riogrand» usos 
< d:>o em preparativos para :■ 
' 'di <■; f, , de uma grande as 
sembléia demoentlica, cuia 
.. ..... iiirm.ura] .‘■erá solene, 
.-■'•nd- h imcnageados os con- 
stiie.s de todíT as naco s alia 
d;rs. acreditadas .junto ao i,o 
\ ( rn i g:n . ho.

Varias cidras homenagens 
serão levadas a «,r<» to .■> *o- 
</ s que m. exercício da ad­
ministração <m fóra dela te­
nham demonstrado seu abso­
luto repudio ao mvvsmo. ni- 
ronísmo ■:• fasoism.". e sua eon 
fiança na rehablitação das 
forças democráticas do imsi-

0 Exercito e o 5o anT 
versarto do Estado 

Novo
mo, 26 (A.N.) _ Todos 

' jornais locais publicam 
longos comentários em tor­
no da iniciativa do Exército 
i'in comemorar o quinto- ani­
versário di. Estado Novo, 

«exultando o gesto e pondo 
em destaque a alta compre­
ensão que ps forças armadas 
tem do governo naicional e 
do seu grande chefe.

UMA GRANDE REU­
NIÃO DOS INTER­

VENTORES
filO, 26 (A.N.) — Conmni 

cam de Porto Alegre que a In 
terventoria riograndense re­
cebeu mn telegrama do Mi- 
'ostro da Jtvstiça convidan­
do-a para comparecer a uma 
icunião- d? todos- o,s interven 
toi.es. que aqui se realizará 
a 8 de Novembro proximo.

Nessa tr união será examí- 
nada a situação dos Estados 
” ryiter.id;) .solidariedade ao 
chefe do governo.-----  • • « --- ■„ 

“FAZENDA”
Vende-.se umn em “J)ori 

zoncom 1.107 alqueiiv 
composta dc fhmipo.s, Maio., 
'erras de Culturas c Her 

v;.is, por c reço de ocasião, 
1 iciliiando-.se o pagamento.

I ratar a Rua Coronel Fran 
cisco Ribas n.° 7, nesta cida­
de.

Morreu afogado o 
“Goebbels” norueguês

ESTOCOLMO, 26 O’, p.) 
- - Morre,i afogado, juntomen 
te com sua esposa, o Minis­
tro da Propaganda da Norue 
ga. sr. Cudblandhinde.

O “Coebeles” norueguês” 
1 crders a vida quando o seu 
automóvel se projetou de 
uma barca no canal de Al- 
iesund. Até agora não foram 
apuradas as cansas do de­
sastre.

Lunde era o colaborador 
mais intimo de Qvusling, ehe 
fe pro-nazlsta do governo no 
ruegtiâs e achava-se em oxcur 
são de p-oriaganda da nova 
ordem nazista, quando sofreu 
c acidente.

Cel. José Rodrigues
Em companhia do dr. AL 

htrto Blois, chefe do gabi­
nete do sr. Ministro da Via- 
Çao. qtfc viaja em carro es­
pecial dc Curitiba para São 
Paulo, seguiu ontem para a 
Capital da RepubFca o sr 
coronel José Rodrigues da 
Silva, chefe da Comissão <h 
Estradas de Rodagem, aqui 
sediada.

O ilustre militar demornr- 
se-á ali cerca de lq «Tas, tra 
lando de altõp interesses da 
Comissão qiv- dirige. Duran­
te a sua ausência, responde­
rá pela chefia da importante 
repartição o major Othon Du 
Ira Fragoso.

INGERIU FORTE DOSE 
DE ACIDO MURIATICO
Por motivo até agora igno- 

radosj o sr. Leopoldo Artur 
James, brasileiro, casado, com 
46 anos de idade, residente á 
rua cel. Dulcidio n° 175, in­
geriu ontem uma forte dose 
de acido muriático, tendo sido 
lecolhido em estado grave á 
Santa Casa de Misericórdia.

O infeliz homem, que se 
achava sem colocação, é casa­
do com d. Eugenia James e 
tem 4 filhos menores.

A maneira por que tentou I 
tão inexplicavelmente contra | 
a existência, deixa a entrever! 
que vinha sofrendo de forte 
desiquilibrio mental, pois mo­
mentos- antes de cometer o 
Iresloucadh gesto, estevje na 
Delegacia de Policia e queria 
< b|er ali consentimento para 
se amancebar com uma “fula-1 
na”. j

A policia abriu inquérito a 
respeito. ,

ud -!<> e

dência,

João Pereira di-

Legião Brasileira de Assis1 encia
no Clu

finalidades,

Ferreiro
Precisa-se de Ferreiros

do Pa-

sua es-

Mais wma manifestação de s® 18 mil quilos de
I. — Ex-aaslí,

6 heras da

to de simpatia a juntar-se aos

realizar-se-á,

que m> d a

Eduar-quaiido

valem exata-

fILHA! IÍE! AVO'
TODAS DEVEM USAR

AULAS DF DANSÁ F PI ANO
Informações á rua Teodoro Rosas, 104

ECZEMAS

I N F L A M A Ç 0 t S

c.

FLUXO-SEDATINA

amigos, 
araná «

“Ontem ; 
deserto, I 
numero

ontem,! 
prisio-
italia-

As maquinas norte america­
nas voam a Poucos metros do 
solo, metralhando as tropas ale 
más a italianas com excelentes 
resultados.

i no 
desta

e para o Bra- 
•sacrifiieio é de-

conheirn 
as capa- 
afetos, e 
• senti-

voo de 
i-tliare-

tarde.
FONE: 367.

0 Exercito alemão em 
cheque com terrível 

epidemia de tifo

. General, tan 
tanto '-ntu- 

i admiração? 
nrs horas

as condições da luta. E frizam 
que serão necessários vários 
dias, antes de que se deslum­
bre uma decisão da campanha. 
Ademais, tudo ipdica que ain 
da não houve um encontro de 
serias proporções entre os exer 
citos inimigos.

DE UM AERODROMO ALIA 
DO DA FRENTE DE EL-AL- 

Os alia 
dos estão dando uma demons­
tração extraordinária do pode­
rio aéreo na presente ofensiva 
do 8o Exercítj-Jmperial Brita 
nico-

;';>ç'C de sua definitiva posi­
ção no conflito internac om.l 
ík. lado das denioctraciai', • ” 
Ir? o abominável xúpo-nrzi- 
fascismn.

A reunião de ontem da Jx’- 
glão teve como objetivo a d1

Os bombardeiros norte ame 
ricanos médios, tipo “B-25” 
cooperam com os britânicos,! 
sul africanos 
sem encontrar a 
tencia.

Profe.svio- 
conhecido causi.lieo 
Pinheiro Machado, 
foram nnrto felizes

de Guarapuava, 
iimiar.go. para vi- 

cidade, que ce
s um ano de sua

Vem aí u’a fissão mi­
litar uruguaia

RXO, 26 (A. N.) — Ainda 
esta semana deverá partir de 
Monteviréo em visita ao nosso 
paiz ujna missão militar uru­
guaia chefiada pelo general 
Marcelino Bergali, inspetor do 
Exercito. A missão viajará em 
avião da FAB, devendo desem 
barcar em Porto Alegre, Curi 
tiba e São Paulo e depois da1 
chegada ao Rio, possivelmente, I 
irá até Recife.

As niaiores homenagens 
lhe foram ali prestadas, con­
tando-se eptre elas u’a man>- 
'■«■.stação ponqlar. defronte ao 
flii.be Guaír.n, da qiral parti­
ciparam milhares de pessoas.

E quando, ao 
'cs Ires dias, o 
nel João Pereira 
deixou aquela 
mílade do oésle, 
1c lá a vinera. 
por cada um dos 
givirepuavanos. <_

Um nove tratado entre 
o Brasil e China

CH1NG KING, 2(i (U. P.) 
— O Brasil concordou <in a« 
sinar um nove tratado com 
a China. Segundo informa <> 
Ministério do Extct ior, o tra 
lado será inspirado na com­
pleta igualdade e no absolu­
to respeito mutuo pela sobe­
rania de i nibas as nações.

qae se tonFundem nnm amplexo fraternal para

ao ro­
do

CaM par-^uaio pere­
ce num rhnstre de 

avhçàol

empregam os aliados 
em sua ofensiva no

Egito!
LONDRFS, 26 (U. 1’.) — 

Urgente — Informações ra­
diofônicas de Bérlim indicam 
qiw os aliados estão empre­
gando- um milhão de homens, 
mil tanks e uma enorme 
quantidade de aviões, na 
olensiva lecem desencadeada 
no Egito.

A emissora gernianica re­
velou em. .seguida, que essas 
informações partiram de fon 
tes britânicas.

Ainda ra opinião da jam- 
.'ganda ajemã, Ei Alame-n, 

aiual zona de batalha do Egi 
te. poderá' converter ,se num 
dos pontos decisivos <la guer 
ia, simuiluneaniente com a 
luta em Tuaipse, no Camaso 
e em Stalingrado, no Volga.

P<reira dr Olive ra.
Chefe do Estado
T.® Região
nm convite do então Prefeito
Municipal
Dr. Mar'o ( 
sila.r ,-iquela

mos com 
inadiável com qu 
sidente
V. Excia. no geiieralato. Exul 
tamos. pois- não sómente j or 
ver que é” "í" J"
caro que 
tc tão cie­
mos a convicção de 
nenhum foi mais ,ji 
que ê.SiSe que ’ 
mais alto de comando >im 
homem, que. velo seu n.-ndor, 
pela sm vida sem mácula, 
pela sua capacidade invul 
gar, pela sua visão larga, J e

hlutto cs.wmda a sessão de ordem
* be Pontagressense

NU Nu , EXISTIU IGU'

Convocada- pelo ilustre fa­
cultativo, dr. José de Azeve­
do Macedo.
]>i.do proximo. no salão no­
bre da Prefeitura Munic jial 
uma importante reunião, que 
terá por objetivo a creação 
em nossa cidade da Cruz Ver 
nielha, a benemerita institui­
ção que tão relevantes servi­
ços presta ás nações em guer 
ra.

Para esta reunião *'slão 
convidadas todas ;■« «lamas 
pontagrossenses, visto que a 
elas caberá um papel da nia- 
xima importância no desdo­
bramento do patriótico pro­
grama da Cruz Vermelha.

Espera-se, por isso, que 
elevado seja <> numero de se­
nhoras e senhoritas que cora 
parecerá á reunião em apre 
ço, numa demonstração elo­
quente de que por maior que

Tal como se esperava, ele­
vado foi o- nu-prro de J 
sòas gradus que compareceu 
á referida sessão, que, ainda 
uma vez, veio comprovar o 
interesse da nossa sociola !<’ 
por esses assuntos qtv dizem 
rfqpcito á preparação csçit' -

o resultado da campa= 
nha promovida por um 

jornal carioca

E. transmitindo « s «'omi­
tes do Clube Guiíra que tem 
a honra de incluir o nome 
?c V. Excia. no seu quadro 
«!<■ socios bonoruries, dos la­
res guararmavanos. das si'- ' 
autoridade s. da sua c:dadc,

Emprega-se com vantagem 
para eombater as irregulari­
dades das funções periódicas 
das senhoras. E’ calmante i 
regulador dessas funções.

“FLUXO SWATINA” pela 
fia ewiprovads eficácia, é 
rniijo receitada. Deve ser usa 
da om constância.

FLUXO-SEDÂTÍNÀ
Encontra-se em toda a parte.

legação 
os sentimentos de 
dc todo um povo.

Domingo ultimo.
1’onta Grossa, na pessoa do 
seu governador, sr. Albari 
Guimarães, teve a honra de 
entregar :.o General João Pe 
reira de Oliveira a espada 
com a qual lhe prestou a 
mais justa e merecida home­
nagem, fez-se ouvir, então, 
logo após haver falado o 
ilustre edil pontagropsense, 
fez-se ouvir aquele povo no­
bre e altaneiro, cujos senti­
mentos foram interpretados, 
'-om eloquência e sincerida­
de, pelo jornalista Paulo Re- 
ruirio.

E’-nos dado o prazer de 
rftp-roduzír aqui a vibrante 
oração do ilustre jornalista 
grarapuavano:

Exmo. Snr. General João 
Pereira de Oliveira.

Temos a satisfação e a h«n 
ra de trazer a V. Exc'a. as 
saudações mui 
jiovo de Guarapuava, 
não foram 
inúmeras da 
aqui estaria, 
nobre povo 
para rever o seu amigo mui­
to dileto, ipa.ru apertá-lo ao 
coração «* «Mira disputar a ale 
gria de levá-lo, enlre hosa 
na.s, até o cimo do terceiro 
planalto, onde tem os seus 
leres. Para levá-lo e pecebè-

rpzões, Snr. G«‘- 
pereir.-i, exultá- 
declsão insta «‘ 

o Snr. Pre 
Re.pr.blica elevou"

entre nós, conquistou- 
inteiramente o coracãn 
a sua lealdade, com a 
nobreza de alma, com :i 
peregrina bondade, corn 
grande coração c com 
nrivi 1 egi ada ’ n tel :"ència

" o 
o técnico

a um amigo tão 
scendia a um pos- 

"■>. como vor 1<t- 
<!tie ato 
do do 

elevou ao to sto

seja o sacrifício de no«s.sa g n 
te, jámais será demasiado, 
desde que seja para servir á 
causa do Brasil, empenhada 
numa guerra que lhe foi im 
posta pelos barbaros inimi­
gos da civilização.

Fistulas — Pelipes — Prurido
Dr. Rtaçhael

Cem Isnga pratica no Hospital 
tewte d» Dr. Brasil Filho.

CONSULTAS: ti ás 12 e 4 ás
Altes da Fanaacia Milka

ou REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITARA’ DORES ALIVIA AS 

CÓLICAS UTBRINAS

Exultámos e confraterniza 
mos corr1 <• novo irmão. <!e 
Ponta Grossa, neste «'orrlia1, 
enwna <• iustii homenagem. 
Associámo nos de coração »

'amir- sinceridade

g« u o General João 
i1 Ol veira isimo um 
'iilelos e «ininentes 
Outras cidades do P
Ir-eriun iguahmiite. E dentre 
elas Guarapuava.

Ha pouco tempo atraz, 
«mundo «e encontrava na 
Princeza dos Gam|j'.os cm !£'■ 
zo de ferias, o General João 

então 
Maior <la 

Militar, receber

afetuosas do 
que. 

as dificuldades 
hora presente, 

irmanado com <> 
pontagrossenim.

Csilio daque- 
então Com- 
de Oliveira 
hospitaleira 
ele trouxe 
sancionada 

corações 
de grande, 

beinquísto e respeitado amigo 
te mais rmia c.idadr do Pa­

raná.
Agora, que Ponta Grossa 

oferece a s. -excia.
nada de General, agora que 
Ponta Grossa presta ao egré­
gio cabo de guerra: as mais 
-vandiosas homenagens, quiz 
Gr. rapuava associar-se a elas.

Para esse f'm, com delega' 
-'ão das autoridades e do po­
vo, vciti á nossa cidade lima 
embaixada composta petos 
srs. Antonio Lustose de Oli­
veira. jornalista, diretor pro­
prietário ria “Folha do Oés- 
fe”; Sebastião de Camargo 
Ribas, fazendeiro: Dr. Emí­
lio Pacheco. baclvTcl: Jrc«n- 
to Martins Lustosa. I.cvi Mar­
tins Lristosa. Ab’lio Fabricia- 
no de Oliveira, fazendo ro; 
Paulo Demario. jornalista, 
Dr. Leonel Praso Martins, 
bacharel, assim como do in- 
togro Juiz de Direito daquela 
Comarca, Dr. Lauro Fabricio 
de Melo Pinto, que se fez 
representar pelo nosso cole­
ga Paulo Demario. O ilustre 
e honrado Promotor Publico 
de Guarapuava, Dr. Ari FIo- 
rencio Guimarães, que se 
achava já em Ponta Grossa, 
lambem integrou a hizida de- 

que vinha 1radv«’r 
amizade

fundação.
(1 General

Oliveira daqui seguir», arõm- 
nanbado n elos sr.s. José liof- 
fmann, nosso diretor. Moisés 
1'ibas. fazenrleiro aqui resi­
dente. c Cleto Morais, escri­
tor patrício.

Apenas tres dias JXTmane- 
'«■ii o'inci to militar na hos­
pitaleira terra do terceiro 
iJanalto. Tempo exiguo. sem 
ihiviila, para tornar-s? esti­
mado de toda ivna popula­
ção. Mas a fidalguia. o cava­
lheirismo iinnar.'a cultura e 
a lhaneza do bravo militar 
sóe fazer prodígios, sóe con­
quistar milhares de corações 
em lapsos de teinjx>s não 
alongados.

immcnio « 
sa.s forças

“PÊLÕ BRASIL E PA­
RA 0 BRASIL..

(Continuação da 1* pagina)
Pelo Brasil 

sii, nenhum 
masiadol

Os honien.s 
mente pelas suas realizações- 
[pela soma de stv.i inteligên­
cia apliciiGii em bem da Pa- 
tria.

Aqüi estamos cada vez mais 
coesos, firmes e seguros «Ia 
vitória, como legitima com­
pensação a nossa dedicação 
patriótica

<mér esteia ao 
ciência bélica, 
no trato ameno

consequência da elevada 
simpatia qu/' o mesmo goza 
«m todos os circulos de nossa 
cidade

As tropas do “eixo”, apesar 
da inferioridade, não se ani­
mam a levantarem as cabeças 
dc suas trincheiras.

Segundo os relatórios dos 
pilotos das Nações Unidas, o 
poderio aéreo do 81' Exercito 
Inglês, poderá ccnverter-se no 
fato decisivo da batalha-

CAIRO, 26 (U.P ) — UR­
GENTE. — 0 8° Exercito Im 
perial Britânico está atacando 
o inimigo com uma determina 
çâo de violência sem preceden 
tes nq deserto.

Já conquistou .11 quilôme­
tros de terreno e abriu varias 
brechas nos campos minados 
alemães, m,s setores setentrio 
nal, central e do sul da frente 
de' El-Almein.

Além disso, frustrou numero 
e australianos, sos e poderosos Contra ataques 

maior resis-j inimigos, acusando enormes 
j baixas ás tropas tqtalitarias.

Jovens engenhcircis: quero 
agradecer as expressivas e. eo 
lorosfts ,ralavras do vosso in- 
iciqmele, ' eafirinando os P>'° 
positos tantas vezes ninnifes- 
t idos, de consagrar a meliior 
«ias minhas energias a obra 
dc engrandecimento <*cono- 
mico do jxiús c a consolida­
ção da utfdade nacional.

O paruninfado que me <>f« 
r; oeste, considero-o pri mi1’ 
de vosso reconheirimento p” 
hi atenção que sempre vos 
concedeu <> goverr.i.

Vosso Ministro, o Estado 
Maior e >. Inspetoria de En­
sino Militar colaboraram de. 
diversos modos na prepara­
ção srper.or que haveis al­
cançado. Devemos a todos 
êleis, cooperadores infatigá­
veis do '«osso aperfeiçoamen­
to técnico, os nossos para­
béns pela realisação desta 
grande obra, destinada a nef 
manecer e a marrrr mmi fá 
se. aurea na vida nacional.

Felicito-vos certo de qu8 
nenhum momento «leixwre ” 
dc roloo.u' ao servi,-,, 
'ria vossa emwidad:' nilex- 
tradn.no istudo <■ «-xperien- 
cia e o vosso devolamcnto 
sem limites”.

___ na 
I-abrica de Foices, .1 Avenida 
Ernesto Vilela n.° 38, orde­
nado para inicio de 15$()00 a 
2<)f>6I)(l, de acórdo com a pra­
tica._______________________ «

Ã Fundação da Cruz Vermelha

Conforme havíamos ante­
cipado, realí,.ou-s«' ontem á 
ncite no Clube Pontagrv.ssen- 
se uma sessão jmomovida ?m- 
ío Centro Municipal da Le­
gião Brasileira d.e Assistên­
cia, de que é presidente a 
distinta educadora pontagnix 
sense, d. Judith Macedo Sil-

mente leal e calivanteincnti' 
polido.

Por essas

Io R. C.
RIO, 25 (Do Correspondente 

Especial; — O Ministro da 
Guerra determinou que se re­
colham com urgência e apre­
sentem-se ao comando da 3’ 
R.M., os oficiais classificados 
no Io R.C.T., de Santa Rosa, 
Para a instalação dessas unida 
des cm sua respectiva sede.

nete do Ministro du Aeronáu­
tica comunicoil 
22 do corrente, 
um desastre de aviação nes­
ta capital, com o cadete pa­
raguaio matriculado 
cila de Aeronáutica, 
i.o Schussmuler.

Itoalizuva êle urn 
i.istrução, quando o 
llio caíis i a baía.

Foram infrutiferu.s todas 
;.s pesquisas para encontrar 
i seu corpo.

ineligí vel, norone será wm- 
rre «nvencivel um general 
nue á comnetênri" «ndis-uli- 
vel alie. como v. Excia.. ;■ 
■•‘eição dos seus comanda­
dos.

rendas e «ios seus camgo ) 
«a uma visita, rogamos ac>"i-

Excto., snr. General 
João Pereira de Oliveira. »:s 
bor-s-vinda.s, os parabéns e as 
saudações unanmi.cs «■ af 'iu< 
.'..'..s de todo o povo < 
nn-ntP acabamos dc falar-lb.e 
nesta hora.

WASHINGTON, 2G (U.P.) 
-- O léste da Poionia e a zo 
na de eunbate da Rússia 
cmisti.ue.i atualmente os 
principais focos de infecção 
iío tifo.

O exercito alemão atraves­
sa, nas legiões citadas, fá 
ses mais criticas as Vi­
vidas no inverno passado.

O I?e parlamento de lúior- 
maçõés anunciou que os Ba- 
z'stas em operações naquele 
teatro da guerra, não estão 
vuêinados contra o tifo, e dai 
> alarmante numero de Vi­
timas «ia ierrivel epidemia.

RIO, 2'6 (Do Corrí-sj)<md-?ii 
Esç:cci.>D — Com a preovn

palia ao general João Pereira
Realiza-sc hoje ás 11,30 ho- muitos que aqui tem recebido 

ras na chact ra Madalena um I o valoroso cabo dc guerra, co- 
suculento churrasco- que um I mo 
íiumeroso grupo de amigos do 
preclaro general João Pereira 
de Oliveira lhe. oferecerá, em 
regosijo pe.-i sua permanência 
entre nós-

E’ mais um expressivo prei- Para a mstalaçãjj do cimiiniiO O i r i ri 1 ci V nnq

tereeii > planalto, atrás 
inemnbhia 
convidá-lo 
Guarapuav

cou todo um Jiovo qn*. pelas 
suas origens, pelo seu modo 

indkpen-

csi, Prefeito do Distrito Fe“ 
iknal, amoridades e jorna­
listas, foram entregues on- 

| tem a “FAB”, em Engenho de 
Dentro, cerca de 18 mil qui­
los de alumínio, produto da 
campanha promovida pcio 
jornal “Correio da Noit"", 
entre as casas da cidade.

A miiIluT cariocn contribuo 
assim deesivamente piara <> 

j aumento <.<> poder1» das nós 
; aérens.

cidades e pésa os : 
não sabe maniíefstar 
mentóis que não aninhe rerl- 
mente em seus corações.

E por que, sr. 
ta benquei e.nça. 
siasmo ■: tanta 
Porque V. Exc a. 
fivlaze.s cm que esteve <'w vi 
Kita 
nos 
com 
sua 
sua 
seu 
sua

Admirámos em V. Fxrin 
soldado perfeito, 
perfeito e o perfeito ronhe- 
rior de sr<ns funções, o m'li- 
t.:ir sem jaca. que, fazendo 
lembrar Caxias, <> soldado 
ideal e o mime tutelar da Pá 
tria, é um mod Io e orn;> 
mento do nosso Exército, mn 
verdadeiro orgulho de nossas 
hxrças armadas.

vulgação de suas 
ao meproo tempo 
giição de novos elementos 
cm torno- de su.-, bandeira.

Dado o indislarçuve) inK- 
• rifsse qwj conseguiu desper­
tar, o conclave em apreço ob 
teve o mais completo êx to-. 
Falaram a ilustre srta. Emi- 
lia Drmtas, competente dire­
tora da Escola de 
res. e"o 
dr. Raul

Ambos
em suas dissertações, expla­
nando com absoluta rlarezr- 
cs elevados objetivos da Le­
gião e mostrando a necessi­
dade de todos os bons pa- 
tiiotas em cocçierar na ár­
dua tarefa qiv.‘ lhe foi :’tri- 
1 uida pelos altos poderes da 
B< publica, nesta hora em 
que todos os brasileiros «le­
vem ,sc manter mais firmes c 
coesos do que nunca.

Ftdiado defmiiwameih 
te um jornal flu 

minenss
RK). 26 (A.N.) — O Con- 

s< Jho Nacional de Imprensa 
rermiuise hoje em sessão ex- 
t.»ordim‘ri;>, sob a presidên­
cia do «diretor geral do DIP, 
<• aplicoi’, seyéra jhiw de in­
terdição difinifiva ao jornal 
' A Tribuna”, de Niterói, sus 
pendendo o seu diretor, de 
-pialquer . tividade iornalriti- 
ta, por haver o referido or- 
gao publicado em “nianche- 
t« ” mn artigo francamente 
e«mtrario aos interesses na- 
ciona s.

O fáto íoi levado 
r hecimento do Tribunal 
Segurança Nacional.

HEMORRO^AS
COLITES, DOENÇAS ANO-RETAIS

anal — Prisã» de Ventre
Brwck
Humberto

In sua bravura r’ra. nela smi 
■ ■uerffi/r .'Tiíilibra iii. i:<’lo :<’t5 
magnanimo coracão e pela 
r.na hrlhante inteligência, 
realiza o modelo esculijvilo 
no herói da Ciropedia. e «n’". 
nestes dias graves pm:> noss'i 
Pátria, ser:' um dos baluar­
tes de nossa d< -L-sn e um «Ios 
cnhores de nossa vitória

Avança cera incrível violência, o t?ercifc do GaL tats )mery! — 
II qaV«metros de ierreno conquistados

CAIRO. 26 <U.P) — O Al-rnviar reforços até El Almein, 
to Comançc das Forças Impe­
riais e o Eotado Maior da Avia 
ção Britânica do Oriente Pro- 
xihío comunicaram: 
prosseguiu ;> luta no 
x erificando-se certo

por terra, mar e ar. Mas os 
ingleses estão vigilantes afim 
dc interceptar a chegada des­
ses socorros.

Reconhecem os britânicos 
que »s baixas estão sendo ele-

de cheques sem grande im-! Vadas de lado a ledo devido 
prrtancia, aos quais participa­
ram as forças blindadas de 
ambos os lados.

Até ás 18 horas de 
Ijá tinham sido feitos 
reiros, 1.450 soldados 
nqs e alemães.

CAIRO, 26 (U.P.) — O 8o 
Exercito Imperial Britânico 
continua ao ataque pela bre­
cha abert- nas liníie.' tetalita t MEIN, 26 (U.P.) 
r as do sei. - central d.- El- 
Almein .

Os brianicos estão agindo 
com uma espantosa violência, 
i.eni precedentes na luta do 
deserto•

Mau grado os contra-ataques 
dos nazistas, os britânicos es­
tão firmes nas posições con­
quistadas durante o seu avan 
ço do 11 quilômetros. Enquan 
to isso, Von Rommel procura

Admirámos em W F.xç.ia. o 
escritor primoroso, cujo es­
tilo impecável é o retrato da 
personalidade impecável de 
seis autor, seirurre nobre, jus 
to e grande, 
serviço da 
quer esteja 
cias musas.

Admirámos em V. Excia. e 
cidadão exemplar, o esposo te V. 
ded‘cado, o pai extremoso, o 
“homem cem ]x>r cento", mis 
exipressão- de Ludxvig; o ho­
mem de prol, de vida rectili- 
nca, jsto. idealista, trabalha­
dor, inteligente, fascinante-

bomeiiMíJar o grande e ido amiço’
Guarapuava associa-se as homenagens que Poda Grossa prash aa 

eminente General Jnao Pereira de Olhws
lio só Ponta (In--, sa ■ ie- 1<> em mia . casa, como «pi ni 

cebe um irmão, ou Um íi- 
io qivrid.i. no regresso «ic 
ngu jornada.

PARA FERIDAS

flii.be
ipa.ru
tradn.no

